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editorial

Com o tema central “Cultura Digital Transfor-
mando a Sociedade”, o Ciab FEBRABAN 
chega neste ano à sua 26ª edição, para pro-

mover, mais uma vez, relevantes debates sobre como 
as inovações tecnológicas podem transformar os ne-
gócios nas instituições financeiras e, especialmente, o 
quanto estas mudanças resultam em novos – ou me-
lhores- produtos e soluções para o cliente bancário. 

O mundo que se transformou com o surgimento 
da máquina a vapor, da eletricidade e da informática 
vive agora a 4ª Revolução Industrial, uma economia com 
forte presença das tecnologias digitais e a disrupção em 
modelos de negócios. A indústria financeira está diante 
dos desafios da hiperconectividade e mobilidade. A nova 
realidade permite ao usuário novas maneiras de interagir 
com as informações, em um cenário que inclui até siste-
mas de inteligência artificial.

O setor financeiro brasileiro é conhecido por ser 
precursor de inovações, um exemplo para os mercados 
de outros países. Mas o segmento também passa por um 
teste, com a revolução digital que popularizou modelos 
disruptivos de negócios como Airbnb, Netflix, Uber, 
criadores de dilemas para os órgãos reguladores.

Com a economia digital nasceram as fintechs, startups 
que se destacam no setor financeiro por criarem modelos 
de negócios, produtos e serviços inovadores com forte 
apoio da tecnologia. A aproximação entre os bancos e estas 
empresas é uma tendência em crescimento em diversos pa-
íses e as instituições financeiras brasileiras também acom-
panham com interesse o desenvolvimento destas startups. 

Uma das principais discussões do 26º Ciab 
FEBRABAN buscará entender como os bancos poderão 

extrair benefícios do cenário de inovação e tecnolo-
gias disruptivas anunciado por essas empresas, que já 
totalizam 12 mil em todo o mundo. Além de painéis 
voltados para o assunto, o congresso também pro-
moverá, pela primeira vez, o Ciab Fintech Day, com 
o objetivo de identificar as companhias novatas mais 
preparadas para desenvolver parcerias com os bancos. 
A ideia é superar obstáculos e dar a chance de que 
essas empresas falem diretamente com os executivos 
das instituições financeiras.

Sempre antenados com as transformações digitais, 
os organizadores do Ciab também preparam discussões 
sobre tecnologias emergentes, como o blockchain, além de 
outros assuntos relevantes para os profissionais do setor, 
como biometria, internet das coisas e as novidades em 
meios de pagamentos e nas seguradoras. 

A edição 63 de nossa revista dá um panorama do 
que será o 26° Ciab FEBRABAN e traz informações sobre 
os patrocinadores e expositores que estão no congresso de 
tecnologia. Temos, também, entrevistas com três gran-
des destaques internacionais que passarão pelo fórum: o 
especialista em inovação Greg Brandeau; Tim Harford, 
colunista do jornal britânico Financial Times, e Guruduth 
Banavar, vice-presidente de computação cognitiva do 
centro de pesquisas da IBM.

A revista destaca, ainda, os resultados da Pesquisa 
FEBRABAN de Tecnologia Bancária 2015, que revelou a 
consolidação dos canais digitais em 2015, com relevante 
crescimento das transações e do número de contas cor-
rentes que usam o recurso de mobile banking.

Desejo a todos uma leitura proveitosa; e nos encon-
traremos em breve, no 26º Ciab FEBRABAN. n

A economia digital
em debate 

Gustavo Fosse
Diretor Setorial de Tecnologia e
Automação Bancária da FEBRABAN
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fórum de TI

O interesse dos bancos pelo avanço das fintechs e 
as discussões para o uso do blockchain, tecnologia 
que usa sofisticados métodos criptográficos para 
permitir um registro público e descentralizado 
de transações, serão os grandes destaques das 
discussões da 26ª edição do maior congresso de 
tecnologia da informação para o setor financeiro 
da América Latina. O fórum receberá palestrantes 
de peso, como Roberto Setubal, presidente do 
Itaú Unibanco; o ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, e medalhistas olímpicos consagrados

Tecnologias emergentes 
dominam debates do Ciab 
FEBRABAN 2016 

Por Adriana Mompean
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Vitrine das novidades tecnológicas 
para o setor financeiro, o Ciab FE-
BRABAN chega neste ano à sua 26ª 

edição em uma sociedade cada vez mais in-
fluenciada pela internet e marcada por um re-
arranjo intenso no mundo dos negócios devido 
à disrupção digital. O avanço das startups do 
mundo financeiro, que criam serviços inova-
dores, e tecnologias emergentes, como o blo-
ckchain, estarão no radar dos debates do maior 
congresso de tecnologia da informação para o 
setor financeiro da América Latina, realizado 
entre 21 e 23 de junho, no Transamerica Expo 
Center, em São Paulo.

O avanço da inteligência artificial e as no-
vidades da chamada computação cognitiva, com 
mecanismos automatizados de interação entre 
máquinas e humanos e técnicas complexas de 

recuperação e análise de dados, também serão 
discutidos no Ciab FEBRABAN. Com o tema 
central “Cultura Digital Transformando a Socie-
dade”, o congresso debaterá a influência das novas 
tendências digitais sobre o comportamento dos 
clientes e transformações provocadas nos negócios 
das empresas pelas demandas por tecnologia. 

 “As mudanças impostas pela sociedade di-
gital tornam imprescindível que as instituições 
financeiras entendam quem é o novo cliente, 
um usuário que exige personalização, relaciona-
-se com a marca pela experiência pessoal, exige 
mais conveniência e experiência intuitiva e quer 
ter um banco para acessar em qualquer lugar 
onde estiver”, afirma Gustavo Fosse, diretor se-
torial de Tecnologia Bancária da FEBRABAN.

Mais de 200 palestrantes do Brasil e do 
mundo já estão confirmados para o fórum, que 

Divulgação
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fórum de TI

contará com 63 painéis, divididos em cinco 
temas de discussão, as “trilhas” do Ciab: TI e 
Telecom, Segurança da Informação, Meios de 
Pagamentos, Seguros, e Bancos Internacionais, 
de Investimento, Comerciais e Financeiras.

O setor financeiro também passa por 
uma revolução digital, com modelos disrup-
tivos de negócios que já transformaram indús-
trias como a da música e a dos transportes. 
A aproximação dos bancos com as fintechs, 
empresas desbravadoras de um novo horizon-
te tecnológico do setor, será um dos grandes 
assuntos desta edição do congresso. Estas 
startups chamam a atenção das instituições 
financeiras tradicionais por criarem modelos 
de negócios, produtos e serviços inovadores 
com forte apoio da tecnologia. 

Estima-se que existam mais de 12 mil fin-
techs em todo o mundo, de acordo com pes-
quisa da consultoria McKinsey & Company. 

No Brasil são cerca de 400. No ano passado, 
essas empresas atraíram US$ 19,1 bilhões de 
fundos de investimentos e de empresas do setor 
financeiro em todo o mundo.

“O setor financeiro sempre privilegiou 
a inovação, como precursor de tendências 
que mais tarde foram adotadas por outros 
mercados”, afirma Gustavo Fosse. “Quere-
mos entender como o setor financeiro pode 
extrair valor do cenário de inovação e das 
tecnologias disruptivas proposto por estas 
empresas.”

Neste ano, o Ciab FEBRABAN também 
abrirá um espaço privilegiado em sua progra-
mação para incentivar negócios entre insti-
tuições financeiras e os desenvolvedores das 
fintechs. O congresso de tecnologia promoverá 
o Ciab Fintech Day, no dia 22, uma competi-
ção entre as startups para identificar as compa-
nhias novatas mais preparadas para desenvolver 

PRINCIPAIS PALESTRANTES 

Henrique Meirelles, ministro da Fazenda Roberto Setubal, presidente do Itaú Unibanco
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parcerias com os bancos. As empresas serão 
selecionadas a partir de indicações de quatro 
grupos de trabalho; cada uma dessas frentes 
indicará até 15 fintechs e ajudará a definir nove 
finalistas para participar do evento. 

As empresas farão apresentações de dez 
minutos para uma comissão julgadora, e 
irão demonstrar suas soluções num espaço 
que se chamará Lounge Fintech. Ao fim do 
processo, serão selecionadas três fintechs 
para reuniões com representantes dos gran-
des bancos, onde tratarão de possibilidades 
de negócios e parcerias. 

A programação contará também com 
painéis e palestras de debates sobre riscos e 
oportunidades gerados pelas novas tecnolo-
gias disruptivas. Elas serão ministradas por 
representantes de instituições financeiras, 
das fintechs, de consultorias e de fornece-
dores de tecnologia. 

Mais destaques
Pioneiras em inovações tecnológicas, as insti-
tuições financeiras têm aumentado seu interes-
se na adoção da tecnologia blockchain, um tipo 
de certificação digital por criptografia usada 
em larga escala nas transações com moedas 
virtuais, como o bitcoin. As aplicações do blo-
ckchain, que promete eliminar intermediários 
e garantir maior segurança e simplicidade nas 
operações digitais, também é um dos destaques 
da 26ª edição do congresso. 

“Os bancos buscam a adoção de soluções 
baseadas em blockchain para compor a carteira 
de seus serviços financeiros”, destaca Gustavo 
Fosse. O executivo ressalta que o objetivo das 
discussões em torno desta temática é identificar 
quais são as oportunidades e os desafios que as 
instituições financeiras terão de enfrentar para 
obter as inovações e benefícios gerados pelo 
blockchain, não só em transações públicas, mas 

Greg Brandeau, especialista em inovação Tim Harford, colunista do Financial Times
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Tema Central: Cultura Digital Transformando a Sociedade
Data: de 21 a 23 de junho de 2016
Local: Transamerica Expo Center - São Paulo/SP
Área total: 30 mil m²
Área de exposição: 4.790 m²
Expositores e patrocinadores: 128 expositores e 40 patrocinadores
Painéis: 63
Congressistas: estimativa de 2,2 mil
Visitantes: estimativa de 18 mil

O Ciab FEBRABAN 2016

TRILHAS TÉCNICAS

•	TI&TELECOM
	 Organizada pela comissão de conteúdo 

do Ciab, composta por membros do 
CNAB (Conselho Nacional de Automação  
Bancária), a trilha foi desenvolvida para 
discutir os principais desafios das áreas de 
tecnologia dos bancos, discutindo temas 
sobre novos comportamentos e novas 
oportunidades de negócios

•	SEGUROS
	 Desenvolvida em parceria com a CNseg 

(Confederação Nacional das Empresas de 
Seguros Gerais, Previdência Privada e Vida, 
Saúde Suplementar e Capitalização), a trilha 
de seguros debaterá as principais questões 
sobre o mercado de seguros brasileiro

•	MEIOS DE PAGAMENTO
	 Desenvolvida através de uma parceria 

com a Abecs (Associação Brasileira das 
Empresas de Cartão de Crédito e Serviços), 
a trilha abordará temas sobre as mais 
atuais tecnologias para a cadeia de meios 
de pagamento

•	SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO
	 Desenvolvida pelos principais executivos 

das áreas de segurança dos bancos 
associados à FEBRABAN, a trilha de 
Segurança da Informação abordará 
questões relevantes dessas instituições

•	BANCOS INTERNACIONAIS, DE 
INVESTIMENTO, COMERCIAIS E 
FINANCEIRAS

	 Desenvolvida em parceria com a ABBC 
(Associação Brasileira de Bancos), 
ABBI (Associação Brasileira de Bancos 
Internacionais), Acrefi (Associação 
Nacional das Instituições de Crédito, 
Financiamento e Investimento) e Anbima 
(Associação Brasileira das Entidades do 
Mercado Financeiro e de Capitais), a trilha 
apresentará importantes conteúdos para 
executivos de corretoras e instituições

	 que atuem no mercado de capitais, bancos 
internacionais, comerciais, e instituições 
de crédito e financiamento
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• Henrique Meirelles, ministro da Fazenda
• Roberto Setubal, presidente do Itaú Unibanco
• Greg Brandeau, especialista em inovação
• Tim Harford, colunista do Financial Times

MEDALHISTAS OLÍMPICOS

A programação completa está disponível em www.ciab.org.br

TEMAS EM DESTAQUE

FINTECHS – O debate sobre as startups que 
ganham relevo no setor financeiro por criarem 
modelos de negócios, produtos e serviços 
inovadores, com forte apoio da tecnologia, é um 
dos grandes destaques do evento. O objetivo 
é analisar como o setor financeiro pode extrair 
valor do cenário de inovação e das tecnologias 
disruptivas proposto por estas empresas

BLOCKCHAIN – Essa tecnologia emergente, que 
permite certificar transações em uma plataforma 
aberta, começa a interessar os bancos por abrir novas 
fronteiras em plataformas de negociações, remessas 
de dinheiro, identificação e autorização de transações, 
confirmação de pagamentos e outras operações, com 
significativa redução de custos. Como fazer uso dessa 
inovação no ambiente extremamente regulado do 
Brasil é um dos temas em debate

COMPUTAÇÃO COGNITIVA – O setor financeiro 
trabalha com machine learning, análise de dados 
dispersos em diversas fontes e tratamento de 
dados próprios para aperfeiçoar a análise de riscos 
e a criação e oferta de produtos de acordo com as 
necessidades dos clientes. O Ciab discutirá exemplos 
práticos de combinação entre tratamento de largas 
bases de dados e o aprendizado das máquinas para 
explorar novas possibilidades, por exemplo, na oferta 
de crédito e outros serviços para clientes potenciais 
sem histórico de crédito

MACHINE INTELLIGENCE – Com aplicação no 
aperfeiçoamento das análises de dados, no atendimento 
digital dos clientes e no processamento de grande 
quantidade de informações, a capacidade de aprendizado 
das máquinas, para criação de novas soluções a partir 
de experiências passadas, é uma das bases para novas 
tecnologias em estudo no setor financeiro

CLOUD COMPUTING – A armazenagem e o uso 
de dados “em nuvem” ampliam a capacidade de 
processamento do setor financeiro, barateiam custos 
e facilitam a atuação globalizada das instituições 
bancárias. Como aproveitar essas vantagens, 
preservando características essenciais do setor, como a 
segurança, é ponto em discussão nesse tema

 CULTURA DIGITAL – Como os bancos têm reavaliado 
modelos e processos de negócios para permanecer 
relevante para os seus clientes e competitivo no 
mundo digital? O Ciab trará executivos que relatarão 
suas experiências com a adaptação das organizações 
aos novos desafios da cultura digital

A 4ª REVOLUÇÃO INDUSTRIAL  – Tema discutido 
recentemente no Fórum Econômico Mundial, em 
Davos, na Suíça, a 4ª Revolução Industrial estará 
entre os debates do congresso. O objetivo é analisar 
os efeitos reais dos avanços tecnológicos, suas 
implicações nas instituições financeiras e as ações e 
investimentos que devem ser feitos para a adoção de 
novas tecnologias nas organizações

PRINCIPAIS PALESTRANTES 

• Tande
• Lars Grael

• Fernando Scherer (Xuxa)
• Fernanda Gentil (Rede Globo)
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fórum de TI

também na certificação de operações realiza-
das internamente pelos bancos. 

A chamada 4ª Revolução Industrial, 
que promove a disrupção em modelos de 
negócios e põe a indústria financeira diante 
dos desafios da hiperconectividade, com no-
vos serviços e produtos personalizados para 
os clientes, é outro dos destaques do Ciab 
FEBRABAN 2016. Na quarta onda de mu-
danças tecnológicas, a indústria financeira 
ganha papel de protagonista na vanguarda 
dessa revolução alimentada por tecnologias 
como a internet das coisas, que liga à rede 
mundial de computadores aos mais triviais 
equipamentos domésticos, e o chamado 
big data, a capacidade de coletar e resgatar 
enormes quantidades de informação. O uso 
dessas tecnologias pode resultar em produtos 
e serviços mais inovadores para os clientes e 
em maior eficiência operacional. 

Palestrantes
Além de trazer a evolução das discussões 
de temas dos anos anteriores e das tecno-
logias emergentes para o setor financeiro, o 
Ciab FEBRABAN também se destaca pelos 
palestrantes de peso que, todo ano, parti-
cipam do congresso de TI. Além de Fosse, 
em sua abertura, o fórum receberá Murilo 
Portugal Filho, presidente da FEBRABAN, 
e Marcelo José Yared, chefe do Departa-
mento de Tecnologia da Informação do 
Banco Central.

Roberto Setubal, presidente do Itaú Uni-
banco e um dos principais executivos do setor 
financeiro do País, faz uma apresentação no 
final da manhã do primeiro dia (21) para falar 
sobre a cultura digital e como a sociedade 
tem se transformado. Esta será a sua segunda 
participação no Ciab FEBRABAN: em 2012, 
o executivo falou para uma plateia de 500 

Tande, campeão olímpico em Barcelona (1992) Lars Grael ganhou duas medalhas
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pessoas sobre os desafios tecnológicos a serem 
enfrentados pelo setor. 

O especialista em inovação Greg Bran-
deau também é destaque do primeiro dia 
do Ciab FEBRABAN. Considerado um dos 
mais renomados especialistas de inovação 
do mundo, Brandeau, engenheiro formado 
pelo MIT, iniciou a carreira trabalhando na 
NeXT Computer, de Steve Jobs. Foi diretor 
vice-presidente e diretor de tecnologia da 
The Walt Disney Studios, vice-presidente 
sênior de tecnologia na Pixar e é coautor de 
Collective Genius (em tradução livre, “Gênio 
Coletivo”), obra que aborda a criação de uma 
cultura de inovação nos negócios. 

Ao entrar na Pixar, em 1996, quando a 
companhia era relativamente pequena, Bran-
deau desenvolveu tecnologia de ponta para 
consolidar a empresa de animação digital _ 
especializada em alta tecnologia de compu-

tação gráfica e vencedora de diversos prêmios 
Oscars _ como uma potência em entreteni-
mento. Quando a Pixar foi vendida para a 
Disney, Brandeau foi o profissional responsá-
vel por todo o processo tecnológico necessário 
para a criação de filmes animados. 

No segundo dia do Ciab FEBRABAN 
2016, Tim Harford, colunista do jornal britâ-
nico Financial Times, é o destaque do congres-
so. Descrito pela revista britânica New Sta-
tesman como um dos melhores escritores de 
economia popular no mundo, o profissional 
é internacionalmente conhecido por abordar 
a temática com muito humor. 

“A linguagem simples de Harford ao 
tratar de um tema árido é um bom exemplo 
de como é possível levar a educação financei-
ra para diferentes públicos, inclusive aqueles 
que ingressaram recentemente no mercado 
bancário”, afirma Fosse.  

Fernando Scherer conquistou duas medalhas Fernanda Gentil, apresentadora da Rede Globo
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A coluna de Harford, The Undercover 
Economist (em tradução livre, O Economis-
ta Disfarçado, nome de um de seus livros de 
maior sucesso), é famosa por tratar de temas 
da economia contemporânea de forma clara, 
objetiva e com exemplos extraídos do cotidiano 
dos leitores. Seu livro com a seleção dos melho-
res textos da coluna já vendeu um milhão de 
cópias em todo mundo em quase 30 idiomas; 
no total, o economista é autor de cinco obras. 

O ministro da Fazenda, Henrique Mei-
relles, é o destaque da abertura do terceiro dia 
do congresso. No auditório FEBRABAN, ele 
ministrará palestra, que terá a moderação de 
Murilo Portugal. Altos executivos, especialistas 
e dirigentes de instituições financeiras e em-
presas de tecnologia, empresas de consultoria 
e associações do setor também compõem o 
quadro de palestrantes dessa edição do Ciab. 

Esportistas
No ano em que o Brasil sedia os Jogos Olím-
picos pela primeira vez na história, o esporte 
não poderia ficar de fora da pauta do Ciab 
FEBRABAN. No encerramento do congresso, 
os medalhistas olímpicos Tande, Lars Grael 
e Fernando Scherer, o Xuxa, falarão de um 
pouco conhecido aspecto de suas carreiras de 
alto desempenho: a tecnologia, com aplica-

ções para muito além do esporte, e desdobra-
mento até nas finanças pessoais. As discussões 
serão mediadas pela apresentadora Fernanda 
Gentil, da TV Globo.

Bilionários investimentos em tecnologia 
ajudam atletas de ponta a melhorarem suas 
performances. São tecnologias, como a geo-
localização e o big data, também usadas para 
auxiliar usuários a gerir melhor suas finanças e 
auxiliar bancos na oferta de serviços personali-
zados para clientes. Um estudo realizado pelo 
Comitê Olímpico Internacional (COI) estima 
que, nos últimos cinco anos, mais de US$ 2 
bilhões foram investidos por empresas de vá-
rios segmentos em tecnologias para melhorar 
o desempenho dos atletas e a transmissão de 
eventos esportivos.

“O Ciab FEBRABAN 2016 conta com 
uma programação abrangente, repleta de espe-
cialistas para discutir as tendências tecnológicas 
no sistema financeiro”, avalia Gustavo Fosse. 
“Somos referência mundial em TI para o setor 
financeiro e o Ciab FEBRABAN se enraizou 
nas agendas dos bancos brasileiros em termos 
de discussões estratégicas, treinamento, rela-
cionamento e networking”, conclui.

A programação completa da 26ª edição 
do Ciab FEBRABAN está disponível em: 
www.ciab.org.br. n

Divulgação
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Pesquisa FEBRABAN de Tecnologia Bancária 2015 
revelou a consolidação dos canais digitais, com 
relevante crescimento das transações e do
número de contas correntes que usam o recurso
de mobile banking; Brasil está em 7º lugar em
gastos com TI no setor bancário como proporção
do Produto Interno Bruto, no ranking das
10 maiores economias do mundo

Transações com mobile 
banking crescem 138%
em um ano

Por Adriana Mompean
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A possibilidade de fazer transações 
bancárias usando apenas um dispo-
sitivo à mão, o smartphone, trouxe 

comodidade, funcionalidade, rapidez e a pre-
sença do banco na vida do cliente em qualquer 
lugar, 24 horas por dia, sete dias por semana. 
Por essas características, o mobile banking vem 
mudando comportamentos e em uma escala 
cada vez maior: foram registradas 11,2 bilhões 
de transações por esse canal de atendimento, 
no ano passado, um aumento de 138% em 
relação ao ano anterior.

Na comparação com 2011, os números 
impressionam ainda mais: as transações reali-
zadas por meio do mobile banking cresceram 
mais de 100 vezes. Os dados são da Pesquisa 
FEBRABAN de Tecnologia Bancária 2015, 
divulgados no fim de maio, e realizada pela 
consultoria Deloitte, com 17 bancos, que re-
presentam 93% dos ativos desta indústria no 
País e 96% da rede de agências bancárias.

Antes do lançamento das principais plata-
formas de internet banking na segunda metade 
da década de 1990, os principais canais de re-

lacionamento entre bancos e clientes eram as 
agências, caixas eletrônicos (ATMs) e telefone. 
Nos últimos cinco anos, o uso crescente dos 
canais digitais mostrou uma sólida consolida-
ção, com forte expansão do mobile banking. 

No ano passado, o mobile banking regis-
trou 11,2 bilhões de transações, resultado que o 
colocou como o segundo canal preferido pelo 
cliente para realizar suas transações bancárias. 
A participação do mobile banking no total das 
operações passou de 10%, em 2014, para 21% no 
ano passado. A pesquisa também revelou que, 
em 2015, 33 milhões de contas ativas no País 
tinham o recurso do mobile banking, um cresci-
mento significativo de 32% em relação a 2014. 

De acordo com a pesquisa, as transações 
bancárias feitas por internet banking e mobile 
banking ultrapassaram mais da metade do to-
tal, atingindo 54%. O internet banking foi o 
canal responsável pelo maior número de tran-
sações no ano passado, com 33% do total - o 
equivalente a 17,7 bilhões de operações. As 
contas com internet banking saltaram de 56 
milhões, em 2014, para 62 milhões, em 2015.

BancarizaçãoAgências no Brasil (em milhares)

Fonte: Banco Central do Brasil

2011 2012 2013 2014 2015

21,3 22,2 22,9 23,1 22,9

Fontes:	 1) CPFs ativos do Banco Central do Brasil (s˜åo CPFs únicos de pessoas com mais de 15 anos)
	 2) População brasileira a partir de 16 anos da pesquisa PNAD do IBGE e da pesquisa Projeção da População do IBGE
	 3) O CCS não registra dados de movimentação ou saldos bancários
Nota (*):	 Resolução 3.518/2007 do Banco Central do Brasil
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n População (a partir de 16 anos)          n CPFs ativos                  Taxa de bancarização
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“O crescimento do uso de canais digi-
tais tem sido impulsionado por alguns fato-
res; o primeiro deles relacionado à indústria, 
já que os bancos têm funcionado como um 
importante indutor em inovações tecnológi-
cas, preocupando-se cada vez mais em trazer 
comodidade aos seus clientes”, avalia Gustavo 
Fosse, diretor setorial de Automação e Tecno-
logia Bancária da FEBRABAN.  “Outro fator 
diz respeito ao acesso à internet no Brasil, que 
cresceu nesse último ano e já atende a 56% 
da população.” 

De acordo com o executivo, mesmo com 
números relevantes, ainda existe um grande po-
tencial de crescimento para o mobile banking, já 
que apenas 40% dos brasileiros possuem smar-
tphone, segundo dados do IBGE. Se olharmos 
o cenário global, o Brasil está acima da média 
mundial, que é de 37%.

Pesquisa divulgada em abril pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística deu uma 
demonstração do potencial deste meio digital 
como mecanismo de inclusão financeira: de 
acordo com o levantamento do IBGE, o acesso 

à internet via telefone celular nos domicílios 
brasileiros ultrapassou, pela primeira vez, o 
acesso via microcomputador. De 2013 para 
2014, o percentual dos domicílios que acessa-
ram a internet por microcomputador recuou 
de 88,4% para 76,6%, enquanto a proporção 
dos domicílios que acessavam a internet pelo 
celular cresceu de 53,6% para 80,4%. 

Um levantamento realizado pela Deloitte 
também revelou a potência do mobile banking 
no Brasil. De acordo com a consultoria, 22% 
dos entrevistados pagam ao menos uma conta 
pelo canal digital por semana, e 18% realizam 
ao menos uma compra online pelo smartphone 
por semana. 

Bancarização e meios físicos
No ano passado, a Pesquisa FEBRABAN de 
Tecnologia Bancária passou a adotar a metodo-
logia utilizada pelo Banco Central para estipular 
a bancarização da população brasileira, que leva 
em conta a quantidade de CPFs ativos e únicos 
de pessoas com mais de 16 anos que mantém 
relacionamento ativo com os bancos. De acordo 

PABs e PAEs no Brasil (em milhares)

Fonte: Banco Central do Brasil

PAB: Posto de Atendimento Bancário
PAE: Posto de Atendimento Eletrônico

2011 2012 2013 2014 2015

46,4 48,2 49,4 51,0

45,5

Correspondentes no Brasil (em milhares)

Fonte: Banco Central do Brasil

160,9

354,9
375,3

346,5

293,8

2011 2012 2013 2014 2015
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com o Bacen, a taxa de bancarização atingiu 
89,6% da população brasileira no ano passado, 
ante 87% registrados em 2014.

“A bancarização segue a curva de cresci-
mento apresentada nos anos anteriores”, nota 
Gustavo Fosse. “O aumento é explicado, prin-
cipalmente, pelos investimentos feitos pelos 
bancos em canais digitais, que permitem que o 

cliente tenha acesso à sua instituição financeira 
nos locais mais remotos do País.” 

Apesar do franco crescimento dos canais 
digitais, a pesquisa mostrou que os pontos 
físicos e outros canais de atendimento ainda 
desempenham um papel relevante no atendi-
mento aos clientes. Segundo o estudo, o total 
de transações realizadas em agências bancárias, 

Total de transações e atendimentos  (em bilhões)

Fonte: Pesquisa FEBRABAN 2015

11,2

1,6

16,5

9,2

6,4

3,8
1,31,5
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0,5
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16%
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Relacionamento por meio dos canais

Fonte: Pesquisa FEBRABAN 2015

32 bi 36 bi 40 bi 48 bi 54 bi
Total de transações por canal
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POS (pontos de venda no comércio), ATM 
(máquinas de autoatendimento), correspon-
dentes e contact centers foi de 25 bilhões, o 
que representa 46% do total.

O estudo revelou também que, em 2015, 
o universo de agências físicas, corresponden-
tes bancários, postos de atendimento bancá-
rio (PABs) e postos de atendimento eletrôni-
co (PAEs) passou por um ajuste. No caso das 
agências, o total registrado em 2015 foi de 22,9 
mil, 0,9% abaixo dos 23,1 mil do ano anterior. 
O total de PABs (postos de atendimento ban-
cário) e PAEs (postos de atendimento eletrô-
nico) registrado pela pesquisa foi de 45,5 mil, 
em 2015, ante 51 mil, em 2014. Já os corres-
pondentes passaram de 346,5 mil, em 2014, 
para 293,8 mil em 2015.

“Esses ajustes estão relacionados a três 
principais fatores: à conjuntura econômica 
vivida pelo País, que culminou no fechamento 
de uma série de estabelecimentos; à política de 
eficiência operacional de alguns bancos, que 
optaram em realizar uma revisão para solucio-
nar sobreposições de pontos de atendimento 

existentes; e à própria diversificação dos canais 
de atendimento”, explica Fosse.

Investimentos
Os investimentos e despesas com tecnologia da 
informação feitos pelos bancos brasileiros tota-
lizaram R$ 19 bilhões em 2015, o que coloca o 
País em 7º lugar em gastos com TI neste seg-
mento, considerando as dez maiores economia 
do mundo, na comparação com a proporção 
do Produto Interno Bruto (PIB). Do total dos 
investimentos e despesas em TI, 44% foram 
destinados para software, 35% para hardware 
e 20% para telecom.

O Brasil é o BRIC que mais investe em TI, 
proporcionalmente ao tamanho de sua econo-
mia. E o setor bancário é responsável por 13% 
dos investimentos e despesas realizadas em TI 
no Brasil, ficando atrás apenas do governo, com 
14%, de um total de US$ 51 bilhões, aponta 
levantamento da consultoria Gartner. O percen-
tual gasto pelas instituições financeiras brasilei-
ras (13%) é o mesmo que o setor bancário mun-
dial investiu em TI em 2015. Os gastos mundiais 

Transações (em bilhões)

Fonte: Pesquisa FEBRABAN 2015

n Sem movimentação financeira          n Com movimentação financeira

Internet Banking

2011 2012 2013 2014 2015
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com tecnologia da informação somaram US$ 
7,7 trilhões no ano passado.

“Os investimentos feitos pelos bancos 
brasileiros na adoção de novas tecnologias re-
afirmam a posição de vanguarda da indústria 
bancária nacional em relação ao cenário mun-
dial”, afirma Fosse. “No último ano, tivemos 
um crescimento de cinco pontos percentuais 

nos gastos com software, o que revela a ação das 
instituições financeiras para aumentar e aper-
feiçoar a experiência digital de seus clientes.”

Os investimentos e gastos do setor ban-
cário em TI nos últimos anos têm permane-
cido na faixa dos R$ 20 bilhões. A Pesquisa 
FEBRABAN de Tecnologia Bancária 2015 
revelou um ajuste dos dispêndios em rela-

Total dos dispêndios com tecnologia
bancária no mundo (em US$ bilhões)

Fonte: Gartner

2011 2012 2013 2014 2015

326 339 354 362 351

Investimentos e despesas

índice1 – Gastos/PIB x 1.000

Nota (1): Para uma melhor comparação da posição dos países analisados, procedeu-se a multiplicação das frações por 1.000, da forma como 
apresentado, portanto, sugerimos o uso dos dados estritamente em termos ordinais, constituindo-se a análise em um ranking
Fonte: elaborado com base em dados de gastos em TI divulgados pela Gartner e no PIB dos países divulgado pelo FMI
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Contas bancárias com internet banking
(em milhões)

Fonte: Pesquisa FEBRABAN 2015

n Contas pessoa física          n Contas pessoa jurídica

Contas com mobile banking (em milhões)

Fonte: Pesquisa FEBRABAN 2015
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ção aos números absolutos de 2014, quando 
o setor gastou R$ 21 bilhões. De acordo com 
Gustavo Fosse, a diferença é explicada pelo 
cenário econômico adverso de 2015, soma-
do à queda dos preços de matéria-prima e 
equipamentos considerados commodities no 
setor, especialmente em hardware e telecom. 
O recente investimento, nos bancos, para a 
instalação de data centers também ajuda a ex-
plicar a diferença de valores. 

“Os bancos continuam investindo em TI 
e estão mantendo o valor gasto anualmente, 
o que é resultado de negociações, de novos 
modelos de contratação de serviços, da busca 
por eficiência operacional e do próprio bara-
teamento das ‘commodities’”, afirma.

De acordo com um estudo da Gartner, o 
total de dispêndios com tecnologia bancária no 
mundo também registrou uma pequena queda 
em 2015 – passaram de US$ 362 bilhões, em 
2014, para US$ 351 no ano passado.  

Gustavo Fosse ressalta que os investi-
mentos do Brasil estão alinhados com o de 
países como França, Alemanha e Índia. “Além 

de gastos com software, hardware e telecom, 
as instituições financeiras brasileiras também 
investem muito em inovação e pesquisas junto 
às universidades.”

Metodologia
Realizada há 24 anos, a Pesquisa FEBRABAN 
de Tecnologia Bancária foi desenvolvida em 
2015 pela primeira vez em parceria com a con-
sultoria Deloitte.  O estudo foi feito com a 
aplicação de formulário online junto às insti-
tuições financeiras, entrevistas com especialis-
tas, consolidação de dados públicos e também 
com pesquisas da Deloitte para ampliar e apro-
fundar a análise dos dados.

“Conseguimos reunir informações e aná-
lises que nos mostraram como o Brasil está 
posicionado mundialmente em relação à tec-
nologia bancária, evidenciando, mais uma vez, 
o perfil vanguardista que o país historicamente 
ocupa nos grandes movimentos de transforma-
ção do setor”, afirma Paschoal Pipolo Baptista, 
sócio da Deloitte e especialista na indústria de 
serviços financeiros. n

Fonte: Pesquisa FEBRABAN 2015

Investimentos e despesas
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Plataforma que funciona como uma espécie de 
conta pré-paga permite o pagamento por meio
de celulares através de mensagens do tipo SMS;
case será apresentado pela Associação de
Bancos do Peru no Ciab FEBRABAN 2016

Peru faz inclusão financeira 
com pagamento móvel

Por Toni Sciarretta

Empresa privada 
independente 
responsável pelos 
pagamentos 
via celular da 
plataforma Bim, 
que tem como 
acionistas os 
principais bancos 
peruanos

PAGOS
DIGITALES
DEL PERU

PASSO A PASSO NO TÁXI

1
motorista fornece ao passageiro um 

número de acesso para a sua conta Bim

2
passageiro digita a conta do taxista, o 

valor que será pago e a senha de liberação 

3
passageiro recebe um SMS confirmando 

o débito em sua conta, enquanto o 
motorista recebe outra mensagem 

informando que o valor está disponível
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O vizinho Peru, um dos países menos 
bancarizados do mundo, decidiu 
apostar no telefone celular para fazer 

inclusão financeira e promover pagamentos 
eletrônicos de pequenos valores sem a neces-
sidade de dinheiro em espécie nem de conta 
em banco. O desafio a vencer era viabilizar as 
transações eletrônicas mesmo no comércio in-
formal dos mercados indígenas em áreas rurais 
longínquas, no meio da cordilheira dos Andes 
e na selva amazônica peruana. 

São localidades em que não chegaram 
os bancos, os caixas automáticos e nem as 
maquininhas de cartões. Parte importante da 
população local é analfabeta. Por outro lado, 
os moradores dessas localidades comunicam-
-se entre si pelo celular e usam com facilida-

de os aplicativos de redes sociais conectadas 
à internet móvel.

A iniciativa foi encampada de forma cola-
borativa pelo conjunto de instituições financei-
ras do país, reunidas pela Asbanc (Associação 
de Bancos do Peru), a correlata peruana da 
FEBRABAN. Junto aos reguladores, a associa-
ção ajudou a aperfeiçoar a legislação do sistema 
financeiro para incluir regras de circulação de 
dinheiro eletrônico no Peru. Para aprová-la, 
tiveram o apoio das principais empresas de 
telefonia, empresários e lideranças populares.

No Peru, apenas 30% da população de 
31,4 milhões de pessoas têm conta em banco, 
segundo a Asbanc. O número de telefones ce-
lulares, no entanto, já soma 34,2 milhões _ou 
seja, há 1,13 celular por habitante, de acordo 

 CADASTRO
Cliente abre conta Bim

associada a um telefone móvel;
para isso, precisa ser maior

de idade e ter um documento
de identidade

PRÉ-PAGO
Para colocar saldo, precisa
fazer depósito em dinheiro

por meio de correspondente 
bancário ou transferir cursos da

sua conta no banco; também
pode receber pagamentos
de outros usuários do Bim

PAGAMENTOS
Com saldo na conta, pode-se

fazer pagamentos em
estabelecimentos comerciais, 

além de quitar contas de
consumo, impostos e transferir 

recursos a outros usuários

 AUTENTICAÇÃO
A liberação é feita por meio
de senha numérica; o valor

é debitado e o crédito
ocorre imediatamente

CONFIRMAÇÃO
Toda movimentação

(depósito, pagamento,
transferência e saque)

gera um SMS

SAQUES
Se precisar do dinheiro

em espécie, pode sacá-lo
em um caixa eletrônico,

agência bancária ou
correspondente bancário

CONTA BIM
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com a Osiptel (Organismo Supervisor de In-
vestimento Privado em Telecomunicações). A 
cobertura da rede celular chega a quase 100% 
do território peruano habitado. Para efeito de 
comparação, o Brasil tem 205,9 milhões de 
pessoas e 257,8 milhões de linhas móveis (1,25 
por habitante), segundo a Anatel. A bancari-
zação chega a 89,6% da população, segundo a 
última estimativa do Banco Central.

Com o lema “colaborar para competir”, os 
bancos peruanos superaram antigas rivalidades 
para criar uma empresa privada conjunta, em que 
todos são acionistas e dividem eventuais lucros, 
chamada Pagos Digitales Peruanos. Essa com-
panhia cuida da plataforma Bim, que no país 
virou sinônimo de pagamento pelo celular, e se 
responsabiliza pela compensação dos valores.

A plataforma Bim foi desenvolvida pela 
sueca Ericsson e entrou em operação comercial 
em abril de 2015. No pool de participantes 
estão 30 instituições, incluindo caixas rurais, 
cooperativas de crédito e pequenas financeiras 
regionais. A conexão é feita por quatro empre-

sas diferentes de telefonia móvel. A plataforma 
é aberta e não restringe a participação de ne-
nhum intermediário interessado. O case será 
apresentado no painel “Digital Wallet”, que 
ocorrerá no segundo dia da 26ª edição do Ciab 
FEBRABAN, no dia 22. 

Aceita Bim?
Para fazer um pagamento pelo Bim, basta ter 
um celular capaz de enviar uma mensagem de 
texto do tipo SMS a outro aparelho. Mesmo 
os celulares mais simples têm essa tecnologia. 
Não é preciso ter um smartphone moderno 
nem um pacote de dados de internet móvel 
para fazer os pagamentos. 

“Quisemos fazer o mais acessível possí-
vel para todas as pessoas. A proposta era que 
mesmo as pessoas que nunca tiveram contato 
com o sistema financeiro pudessem utilizar 
esse meio de pagamento da mesma forma 
com que utiliza o celular”, disse Giovanni 
Pichling Zolezzi, subgerente de tecnologia 
e segurança da Asbanc.

Para fazer um 
pagamento pelo 

Bim, basta ter 
um celular capaz 

de enviar uma 
mensagem de texto 
do tipo SMS a outro 
aparelho: proposta 

é atingir cada vez 
mais peruanos 

que nunca tiveram 
contato com o 

sistema financeiro D
iv

ul
ga

çã
o
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O Bim não é banco, mas uma plataforma 
de pagamentos que funciona como uma espécie 
de conta pré-paga. O usuário faz um cadastro 
utilizando apenas um documento de identifi-
cação. O cadastro fica associado a um telefone 
móvel habilitado para fazer os pagamentos. 

A liberação do pagamento é feita por 
meio de uma senha numérica, desde que a 
conta tenha saldo. O usuário digita os dados 
de quem vai receber a transferência. Normal-
mente, é o número associado a outro telefone 
celular ou um código de barras de uma conta 
de consumo. Após a autenticação, o valor é 
descontado do saldo do usuário e creditado, 
imediatamente, na conta de destino.

A transação pode ser feita entre duas 
pessoas que tenham um aparelho móvel, mas 
também pode envolver o pagamento de uma 
despesa em um comércio, lanchonete, barraca 
de comida na rua ou um correspondente ban-
cário credenciado.

No Peru, os 40 mil correspondentes ban-
cários funcionam de maneira parecida aos do 
Brasil, por meio de terminais e de caixas em 
lojas, farmácias e supermercados, entre outros 
estabelecimentos. São os correspondentes que 
levam a rede de atendimento das instituições 
financeiras peruanas para localidades sem agên-
cias bancárias ou permitem transações fora do 
horário de expediente.

No caso do Bim, os correspondentes 
fazem inclusive os depósitos de dinheiro em 
espécie dos clientes, muitos deles pequenos co-
merciantes e prestadores de serviços informais. 

Os correspondentes bancários têm ainda 
um papel importante na distribuição de cédu-
las. No Peru, é comum uma pessoa pagar com 
cartão de débito uma compra num supermer-
cado, por exemplo, e solicitar o resgate de uma 
determinada quantia em cash. Com o Bim, isso 
também pode ser feito nos correspondentes, 

o que reduz a necessidade de transporte e de 
distribuição de moeda.

O estabelecimento comercial é remune-
rado por um percentual da transação ou do 
resgate de dinheiro, como ocorre nas redes por 
onde a transação trafega. No caso da empresa 
de telefonia móvel, a remuneração se dá pela 
transmissão de dados e não varia de acordo 
com o valor envolvido.

Novas transações
As transações por meio do Bim são hoje li-
mitadas a 2.000 novos soles (US$ 600) por 
mês. Respeitando-se esse teto, não há limi-
te de valor para cada operação. Os limites 
podem ser alterados conforme a plataforma 
atingir mais usuários.

Com pouco mais de um ano de opera-
ção comercial, a plataforma deve atingir nos 
próximos meses perto de 1 milhão de pessoas 
com a adesão dos sistemas de pagamentos dos 
beneficiários de dois programas sociais perua-
nos: Juntos, espécie de Bolsa Família com 815 
mil pessoas, e Pension 65, que complementa 
renda de 457 mil idosos. Em cinco anos, a 
expectativa da Asbanc é que o Bim chegue a 5 
milhões de usuários no país.

As transações, por enquanto, só podem ser 
feitas entre os usuários do Bim. O próximo pas-
so, segundo a Asbanc, será efetuar transações de 
Bim para a conta corrente em um banco ou no 
caminho inverso, como ocorre no Brasil com a 
TED (Transferência Eletrônica Disponível). A 
tecnologia e a regulação já estão prontas, afirma 
Zolezzi. “Queremos esperar ter um pouco mais 
de usuários para oferecer novos serviços”, disse.

Modelo Peru
As discussões entre os bancos peruanos para 
promover a inclusão financeira pelo celular co-
meçaram no início da década. À época, conta 
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Zolezzi, já havia a experiência sul-africana de 
pagamentos móveis para baixa renda, mas sem 
o desafio geográfico de atingir localidades iso-
ladas típicas do país andino.

O próprio Peru já tinha tentado duas 
outras soluções que não prosperaram porque 
envolviam parcerias localizadas de operadoras 
de telefonia e alguns bancos com alcance local. 
Para Zolezzi, o principal avanço da experiência 
peruana em relação aos programas semelhantes 
no restante do mundo foi o fato de ser uma 
plataforma conjunta, colaborativa e aberta a 
todos os interessados. 

“Várias iniciativas de pagamento móvel 
foram lideradas por empresas de telecomu-
nicações, mas o alcance foi muito limitado. 
Somos um caso que despertou interesse em 
todo mundo pelo foco social e a orienta-
ção preferencialmente aos excluídos. Es-
tamos apostando no desenvolvimento do 
ecossistema de pagamentos eletrônicos, na 
educação financeira e na inclusão de no-
vos participantes para mais tarde integrar 

o sistema tradicional de pagamentos com 
esse novo canal. Todos estão convidados a 
participar”, disse.

A experiência peruana ficou conhecida 
no exterior como Modelo Peru e foi estuda-
da em diversos fóruns de bancarização e de 
microfinanças organizados pelo FMI (Fundo 
Monetário Internacional) e do G20 (grupo 
das sete nações mais desenvolvidas mais os 
países emergentes). 

O trabalho contou com o apoio do Banco 
Mundial, do BID (Banco Interamericano de 
Desenvolvimento), da Fundação Bill e Melinda 
Gates e da aliança Better than Cash, de desen-
volvimento de pagamentos digitais.

“Recebemos delegações de vários países 
para conhecer a experiência do Peru. Os es-
forços individuais de bancarização não têm 
a mesma grandeza de um que é aberto e en-
volve todos os participantes. Acreditamos 
que essa experiência possa ser replicada no 
Brasil ou em qualquer outro país interessa-
do", disse Zolezzi. n

Com pouco mais de um ano 
de operação comercial, a 

plataforma Bim deve atingir 
nos próximos meses perto 

de 1 milhão de pessoas com 
a adesão dos sistemas de 

pagamentos dos beneficiários 
de mais dois programas 

sociais peruanos D
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4ª revolução industrial

4ª Revolução Industrial promove disrupção em 
modelos de negócios e põe a indústria financeira 
diante dos desafios da hiperconectividade, com novos 
serviços e produtos personalizados para os clientes

A nova era digital 
Por Júlia Zillig
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4ª revolução industrial

Grande protagonista de mudanças 
revolucionárias no cenário mun-
dial, a tecnologia já foi sinônimo de 

máquinas a vapor, eletricidade, informática e 
internet; agora, comanda uma 4a Revolução 
Industrial, caracterizada pela forte presença 
da hiperconectividade. O fortalecimento da 
mobilidade e da inteligência artificial (AI, do 
inglês Artificial Intelligence) alimenta essa revo-
lução, impulsionada, ainda, pela internet das 
coisas (IoT, do inglês Internet of Things) e o 
big data. As diversas frentes dessa revolução 
são abastecidas pelo amadurecimento da au-
tomação, alimentado, por sua vez, pelo acesso 
a dados em tempo real.

As transformações digitais dão destaque 
ao manejo de informação, abrem novos cami-
nhos para os processos produtivos e traçam um 
novo perfil de consumo. As empresas, inclusive 

na indústria financeira, veem-se diante de um 
grande desafio: elevar a experiência do cliente a 
níveis jamais imaginados, com maior eficiência 
operacional por meio da adoção de softwares 
mais inteligentes e conectados.

Essas transformações chamam a atenção 
dos mandatários, altos funcionários de governo 
e bilionários que se reúnem todos os anos no 
Fórum Econômico Mundial, em Davos, na 
Suíça, e, em 2016, foram apresentados a um 
detalhado estudo sobre o tema. Klaus Schwab, 
criador e chairman do Fórum, define a 4ª Re-
volução Industrial como “uma fusão de tec-
nologias que borra as linhas divisórias entre as 
esferas físicas, digitais e biológicas”.

Nunca se falou tanto em temas como ro-
bótica, impressão 3D, estocagem de dados e 
obtenção e aplicação de informações em tempo 
real. Com os processos cada vez mais automa-

João Fabio Valentin, da CA 
Technologies, reforça alguns pilares 
fundamentais para a busca de 
inovação: práticas ágeis, a preocupação 
com a segurança e a adoção dos APIs 
(Application Interface Program), que 
interligam aplicativos

Na visão de Raul Moreira, do BB, os 
bancos precisam trabalhar três pontos 
fundamentais dentro da nova realidade 
tecnológica: a revisão de processos
e do modelo de atendimento aos 
clientes, e o incentivo à adesão das 
novas configurações
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4ª revolução industrial

tizados, otimizados e interligados, as empre-
sas ganham agilidade na tomada de decisão 
e também nas decisões de produção em larga 
escala. Por outro lado, são postos em xeque os 
modelos de negócios nos quais a inovação não 
recebe tanta ênfase - e isso gera a necessidade de 
adequar produtos e serviços à nova realidade.

O olhar voltado para esses movimentos de 
peso se traduz em novos estímulos para a ino-
vação. Segundo uma pesquisa feita pela PwC 
com 235 empresas globais, o investimento em 
tecnologias digitais resultou em um aumento 
médio de eficiência na ordem de 20%. E os 
dispêndios da indústria financeira fazem parte 
desse universo.

“A possibilidade de conectar quase tudo 
de qualquer lugar, a digitalização de dados, o 
maior acesso à informação precisa e de forma 
ágil, o cálculo de recursos por meio da nuvem 
ou de dispositivos móveis, e a automatização de 
processos de pensamento, por meio da compu-
tação cognitiva abrem um novo caminho para 
as empresas se adequarem à economia do futu-
ro”, aponta Marc Snyder, Managing Director – 
CIO Advisory Global Center of Excellence da 
KPMG. Durante o Congresso do Ciab, Adam 
Woodhouse, CIO Advisory Financial Systems 
da KPMG, abordará o tema no painel “A 4ª 
Revolução Industrial”, no dia 23.

Exemplos de adoção de novos modelos 
de negócios baseados em inovação para o 
consumo não faltam no mercado. Incluem 
empresas de vários segmentos como Netflix 
(mídia), Amazon (e-commerce), Apple (en-
tretenimento), Airbnb (hospedagem) e Uber 
(transporte). “Muitas companhias estão vi-
vendo verdadeiras disrupções em sua cadeia 
de valor, o que as impulsionam a desenvolver 
novos modelos de negócio on-demand (sob 
demanda)”, enfatiza Snyder, conhecido por 
combinar um pensamento inovador com o 

uso pragmático da tecnologia na construção 
de novos negócios. 

Um dos principais desafios para as em-
presas financeiras é manter o olhar atento no 
que diz respeito à segurança dos dados. “O 
momento em que vivemos demanda maior agi-
lidade por parte das áreas de TI para atender 
o negócio, ao mesmo tempo em que é fun-
damental revisar a segurança da informação e 
adaptá-la à nova realidade, que é muito mais 
aberta, ágil e colaborativa”, afirma João Fabio 
de Valentin, VP Solutions Sales LATAM da CA 
Technologies. Otto Berkes, Chief Technology 
Officer da CA Technologies, também estará no 
Ciab para debater o tema.

Virtualização
Na quarta onda de mudanças tecnológicas, a 
indústria financeira ganha papel de protagonis-

Para Fernando Freitas, do Bradesco, 
todas as plataformas digitais 
avançaram por conta da força do 
mobile, com a inserção de mais 
inteligência nos canais; atualmente, 
o cliente é o foco principal do 
aprimoramento de processos
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A força da 4ª Revolução Industrial

É a comunicação entre dispositivos 
por meio da internet. Hoje é possível 
encontrar carros que andam sozinhos 
e telefones móveis que permitem a 
geolocalização em tempo real. Muitas 
empresas têm aderido à extração de 
dados para aprimorar a experiência de 
usuários, desenvolver novos produtos e 
reforçar a performance das operações

Computadores assimilam informações e 
tomam decisões, por meio de softwares,
a partir de dados coletados, o que reforça
o movimento de substituição do ser 
humano por máquinas em algumas
funções. Isso demandará o redesenho
de produtos e serviços. Alguns deles
serão contratados por meio de
processos sem intervenção humana

Conceito que foca a análise de grandes 
volumes de dados capazes de dar maior 

poder de decisão para as empresas, tendo 
como base a combinação de aspectos como 

velocidade, volume, variedade, veracidade 
e valor dos dados. Com isso, é possível 

oferecer produtos e serviços direcionados, 
aliar redução de custos com eficiência 

operacional e maior valor agregado aos 
negócios, proporcionando mais segurança e 

melhor atendimento

Inteligência
Artificial (AI)

Internet das
Coisas (IoT)

Big Data
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ta na vanguarda dessa revolução. Tradicional-
mente, é considerada heavy user de tecnologia 
da informação e é uma das primeiras a sentir 
a necessidade de redesenhar seu modelo de 
trabalho para dar ênfase à individualização de 
serviços e construir um novo ecossistema de 
digitalização. No Brasil, o setor é conhecido 
por ser um celeiro de inovações, servindo, 
muitas vezes, de exemplo para os mercados 
de outros países, no desenvolvimento de so-
luções digitais.

As empresas financeiras se deparam ain-
da com o comportamento da geração Y, que 
espera um relacionamento diferenciado com 
os bancos, via canais de atendimento digitais 
(e-mail, WhatsApp e videoconferência). Os in-
tegrantes desta nova geração querem produtos 
com alto valor agregado, e passam longe das 
agências físicas. Querem ainda conectar-se a 
todos os produtos e serviços oferecidos pelo 

banco em qualquer plataforma por meio de 
um acesso unificado, o que só reforça o cha-
mado omni channel - com integração de todos 
os canais e atendimento contínuo, permitindo 
que uma transação iniciada em um canal possa 
ser continuada em outros.  

“Os millennials [geração Y] se inserem no 
que chamamos de Always on: desejam o serviço 
disponível na hora, a colaboração do gerente 
em tempo real via qualquer tipo de mídia”, 
enfatiza Marc Snyder.

Os bancos investem fortemente em 
ações guiadas por essa tendência. No HSBC, 
uma das frentes que recebeu atenção extra 
na empresa foi a oferta de soluções virtuais 
adicionais voltadas à gestão financeira do 
cliente. O conjunto de serviços, de acordo 
com Marcelo Veronese, diretor digital da 
empresa, permite a classificação de gastos 
por categorias, cujas informações passam a 

Marcelo Veronese, do HSBC, aposta no 
potencial do mercado brasileiro para 
receber inovações, porém enfatiza a 
importância de aumentar a integração 
com o mercado mundial

De acordo com Thiago Charnet,
do Itaú, o banco injetou R$ 1,1 bilhão
em tecnologia nos últimos três anos 
e tem focado seus esforços em temas 
como big data, cloud computing, APIs
e geolocalização
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compor a base de dados do cliente no banco, 
usada de forma colaborativa. “Ações como 
essa movem o relacionamento dos bancos 
com seus consumidores para um patamar 
mais elevado”, enfatiza.

O Banco do Brasil contabilizou no 
final do ano passado mais de 1 bilhão de 
transações financeiras feitas pelos clientes da 
instituição via dispositivos móveis. A forte 
adesão ao autoatendimento virtual levou o 
BB a investir em um novo tipo de agência 
para o atendimento de clientes de alta renda, 
que traz o conceito de escritório - o gerente 
conta com um conjunto de ferramentas vir-
tuais para atender o cliente em tempo real. 
“Isso permite que o profissional se mante-
nha em contato constante com seus clientes 
e ofereça produtos e serviços ainda mais as-
sertivos, rentabilizando o relacionamento”, 
destaca Raul Moreira, VP de Negócios de 
Varejo da empresa.  

Embarcar tecnologia nos canais digitais 
é uma das premissas adotadas pelo Bradesco. 
Segundo Fernando Moraes de Freitas, geren-
te do departamento de Inovação do banco, 
um dos projetos-piloto desenvolvidos pela 
empresa envolve a adoção da ferramenta 
Watson, da IBM, ligada à computação cog-
nitiva, com o objetivo de melhorar o atendi-
mento ao cliente e baixar os custos de back 
office. “A solução está rodando como teste 
há seis meses, para podermos disponibilizar 
aos clientes uma melhor experiência na ob-
tenção de informações nos canais de venda”, 
diz Freitas.

No Itaú, em 2015, mais de 67% das tran-
sações financeiras foram realizadas via internet 
e mobile, segundo Thiago Charnet, diretor 
de Arquitetura de TI da instituição. Para o 
executivo, o que vem mudando é a forma de 
fazer essas transações nos canais digitais. “Por 

exemplo, agora o cliente pode enviar dinheiro 
para outra pessoa por meio do Tokpag, apli-
cativo que permite fazer esse envio utilizando 
os contatos do celular de maneira rápida e 
fácil”, ressalta.

De acordo com Charnet, o cliente do 
banco pode ainda pagar um boleto utilizando 
a câmera do celular para ler o código de bar-
ras e fazer compras via internet de forma mais 
segura, por meio do cartão virtual.

O céu é o limite
Durante o Fórum Econômico Mundial, 
realizado em Davos, um dos documentos 
apresentados projetou uma perda líquida 
de 5 milhões de empregos até 2020, com 
a substituição de mão de obra humana em 
algumas posições de trabalho, devido ao 
avanço tecnológico. Na prática, porém, o 
que se vê são movimentos que destacam a 
presença humana como componente funda-
mental para o sucesso dessas novas soluções, 
e investimento em preparo técnico do pes-
soal empregado, para a ocupação de novas 
posições. “O contato humano continuará 
sendo relevante”, reforça Valentin, da CA 
Technologies.

As transformações no cenário do se-
tor privado já indicam uma possível quinta 
“onda” de mudanças. A hiperconectividade 
será o pano de fundo, com a computação 
cognitiva oferecendo insights para a área de 
negócios das empresas e a transformação do 
cliente em protagonista cada vez mais. “Ele 
vai ditar o que espera receber em produtos e 
serviços em diversos setores, incluindo a in-
dústria financeira, com um grau altamente 
elevado de exigência”, conclui Valentin. Os 
dados bem trabalhados e personalizados para 
aplicação em produtos e serviços estarão na 
crista da próxima “onda”. n



revista Ciab FEBRABAN   37

segurança



38   revista Ciab FEBRABAN

inteligência artificial

Raciocínio rápido
Por Ediane Tiago 

O avanço da digitalização desafia a 
capacidade humana para a análise 
de informações. Selecionar dados em 

um emaranhado de sistemas é o mesmo que 
buscar agulhas no palheiro; os mais diferentes 
negócios perdem-se diante de repositórios com 
informações desestruturadas, mas extremamente 
valiosas. A saída para ampliar a inteligência e a 
produtividade está na inusitada parceria entre 
seres humanos e máquinas.

“Podemos treinar os sistemas para minerar, 
selecionar e analisar dados, liberando as pessoas 

Uso de sistemas cognitivos e de aprendizagem de 
máquinas turbina negócios no mercado financeiro

Cérebro eletrônico 

Como as máquinas 
aprendem?

Os avanços na 
inteligência artificial 
permitem “treinar” 
máquinas para atuarem 
ao lado das pessoas 
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para tarefas mais nobres e criativas”, destacou 
Guruduth Banavar, vice-presidente de compu-
tação cognitiva do centro de pesquisas da IBM, 
em entrevista à revista Ciab FEBRABAN. O 
especialista será um dos destaques do primeiro 
dia (21) do congresso de TI para o setor finan-
ceiro no painel Machine Intelligence.

A combinação entre o aprendizado de 
máquinas e computação cognitiva promete 
revolucionar os negócios e turbinar a ino-
vação. O aprendizado de máquinas é uma 
disciplina da inteligência artificial (IA) que 
usa técnicas e modelos matemáticos para 
ensinar os computadores a detectar padrões 
e descobrir informações, buscando “imitar” 
o cérebro humano. É a tecnologia por trás 
de carros autônomos e máquinas de busca. 
Já os sistemas cognitivos – um novo campo 
da IA – inserem a interação “em linguagem 
natural” com os dispositivos, tornando as má-
quinas mais amigáveis. Com ela, os sistemas, 
já capazes de aprender com as experiências 
e localizar correlações, começam a “pensar”, 

criando hipóteses e lembrando resultados. A 
partir daí, podem até “aconselhar” as pessoas, 
melhorando o processo de tomada de decisões. 

Jefferson Denti, diretor de análises avan-
çadas da Deloitte, lembra que os incipientes 
chatbots (robôs como a Siri instalada nos iPho-
nes) são exemplos dos assistentes eletrônicos 
que começam a invadir o cotidiano. Reconhe-
cem a voz humana e respondem a comandos 
simples, como a discagem de chamada. Eles 
são “simpáticos” e humanizam a tecnologia.

No futuro, imagina-se que os chatbots se-
rão utilizados como conselheiros financeiros. 
“A automação torna-se mais inteligente na me-
dida em que o banco tem de ser flexível e ofe-
recer atendimento personalizado”, diz Denti.  

Para ele, sistemas capazes de analisar gran-
des volumes de dados (big data) e o avanço 
da internet das coisas impõem um desafio às 
instituições financeiras e exigem maior inte-
ratividade entre as equipes e as máquinas. “As 
informações virão de toda a parte, dos disposi-
tivos, dos sistemas, das redes sociais”, comenta. 

   Na aprendizagem de máquinas

v	 Em sistemas de segurança, por exemplo, programadores ensinam os computadores
	 a identificar ataques e fraudes 
v	 As máquinas assimilam esse conhecimento e são capazes de modificar, automaticamente,
	 a sua programação, incluindo informações sobre novos ataques
v	 A partir daí, agem de forma autônoma no controle das transações da rede,
	 simulando o cérebro humano

   Na computação cognitiva

v	 Máquinas capazes de aprender interagem com os seres humanos 
v	 No atendimento ao cliente, um assistente virtual simula uma conversação 
v	 O computador reconhece a voz e a solicitação do cliente, busca informações
	 no sistema e o aconselha sobre o melhor produto ou serviço
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"MÁQUINAS PODEM ATUAR NA 
SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO"
Paulo Ossamu, diretor-executivo da área de 
estratégia tecnológica da Accenture

"CHATBOTS SERÃO OS CONSULTORES 
FINANCEIROS DO FUTURO"
Jefferson Denti, diretor de análises 
avançadas da Deloitte

Neste cenário, é impossível delegar a análise 
somente aos humanos. 

De acordo com projeções da consultoria 
IDC, os negócios com inteligência artificial 
estão aquecidos. Em 2019, o mercado global 
para soluções de análise de conteúdo, desco-
berta de informações e sistemas cognitivos deve 
alcançar a cifra de US$ 9,2 bilhões, mais que o 
dobro do resultado registrado em 2014. “Não 
é à toa que o número de startups no ramo da 
inteligência artificial cresceu 20 vezes nos Esta-
dos Unidos nos últimos quatro anos”, lembra 
Paulo Ossamu, diretor-executivo da área de 
estratégia tecnológica da Accenture.

Segundo Ossamu, outra área virtuosa 
para as máquinas inteligentes é a segurança, 
uma vez que é possível ensinar os computa-
dores a reconhecer falhas de segurança, tenta-
tivas de ataques e fraudes. “A diferença é que 
os sistemas podem aprender a cada ataque e 
reprogramar ações automaticamente”, diz. 

Para os bancos, esse tipo de tecnologia 
é o equivalente a ter um “olho que tudo vê” 
conectado às transações. Vivek Bajaj, vice-pre-
sidente da área de bancos e mercado financeiro 
da IBM Cognitive Solutions, acredita que a 
computação cognitiva amplia a produtividade, 
reduz custos e melhora o desempenho da ope-
ração. Ele destaca o fato de a tecnologia criar 
a primeira oportunidade real de atendimento 
personalizado. “Em uma sociedade altamente 
conectada, os indivíduos não aceitam ser tra-
tados pelos seus bancos [apenas] como per-
tencentes a um segmento específico”, diz. O 
especialista será um dos palestrantes do painel 
Computação Cognitiva na Prática, que ocor-
rerá no primeiro dia do Ciab FEBRABAN.

Para personalizar o atendimento, os ban-
cos terão de analisar o comportamento de seus 
clientes e a forma como eles interagem com os 
serviços. Entre os desejos do sistema financeiro 
sempre esteve essa visão 360º do correntista – 
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"A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL VAI 
TRANSFORMAR O ATENDIMENTO 
ELETRÔNICO"
Geraldo Dezena, vice-presidente de 
Tecnologia do Banco do Brasil

algo difícil de alcançar. “Os sistemas cognitivos 
permitem cruzar dados estruturados e não es-
truturados para compreender o comportamen-
to do consumidor”, explica Bajaj. 

Na prática, a computação cognitiva habilita 
as instituições a “pescarem” dados nos repositó-
rios de suas diferentes linhas de negócios e ainda 
cruzá-los com informações obtidas em fontes 
externas. Bajaj cita o banco DBS, de Cingapura, 
que utiliza o sistema Watson, da IBM, para aju-
dar gestores financeiros a orientar a administra-
ção das fortunas dos clientes. “O sistema analisa 
um grande volume de dados financeiros para 
sugerir um serviço sob medida”, diz. 

No Brasil, o Bradesco testa o Watson em um 
projeto-piloto para apoio às agências. A institui-
ção alimentou o sistema com dados de 11 produ-
tos e permitiu acesso em 200 agências. O Watson 
busca informações sobre os produtos, a partir de 
solicitações escritas dos funcionários. A interação 
é por linguagem humana e em português.

Segundo Marcelo Câmara, gerente do de-
partamento de Pesquisa e Inovação Tecnológica 
do Bradesco, a solução amplia a produtividade 
da equipe, por facilitar o acesso à informação 
correta. Além disso, é possível registrar todas as 
regras previstas para cada tipo de produto, redu-
zindo erros no atendimento. “O Watson aprende 
e reage às principais demandas, sendo cada vez 
mais ágil e eficiente na resposta”, comenta.  

Câmara está satisfeito com a capacidade 
de interação e aprendizado do Watson, que 
começou a “falar” português na implemen-
tação feita pelo Bradesco. No primeiro teste 
de “fluência”, o banco esperava que o sistema 
compreendesse, ao menos, 50% das questões 
feitas pelos funcionários. “Ao todo, chegamos a 
83% de compreensão. E o sistema já reconhece 
contrações e gírias”, diz.

O bom resultado anima a instituição, que 
pretende estender o serviço a todas as agências 

e incorporá-lo nas estratégias de relacionamen-
to com o cliente. “Queremos ser cada vez mais 
eficientes e assertivos no atendimento”, diz Câ-
mara.  Segundo o executivo, em três anos, o 
mercado financeiro será totalmente diferente, 
por conta dos avanços na digitalização. “A in-
teligência artificial aplicada aos negócios é que 
permitirá aos bancos acompanhar as transfor-
mações pelas quais passam o mundo”, diz.

Entre os setores mais impactados, ele destaca 
o de seguros. Neste caso, também, a oportunida-
de de conhecer o comportamento e compreender 
as necessidades do cliente – a partir da análise 
de diferentes fontes de informação – permite a 
formatação de propostas personalizadas. A co-
bertura de um automóvel pode, por exemplo, 
avaliar o comportamento do motorista a partir de 
dados capturados pela telemetria do automóvel. 
“O conhecimento reduz os riscos de operação e 
melhora a relação custo-benefício”, explica.
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Quanto maior o volume de informações, 
mais difícil torna-se a tomada de uma decisão. 
As análises ganham diferentes contornos e os 
cenários divergem. Isso ocorre desde a escolha 
de um produto financeiro até um tratamento 
mais efetivo para o câncer. O fato é que o 
mundo mudou e é preciso transformar infor-
mação em conhecimento para obter os bene-
fícios da digitalização. “Possuir e utilizar bem 
os dados muda tudo”, diz Guruduth Banavar, 
vice-presidente de computação cognitiva do 
centro de pesquisas da IBM. Banavar conver-
sou com a revista Ciab FEBRABAN sobre a 
aplicação prática da computação cognitiva e 
afirma: “Os benefícios para a sociedade são 
enormes. Estamos diante de uma nova era”. 

A inteligência artificial é polêmica e preo-
cupa as pessoas. Esse medo pode ser uma 
barreira para o avanço da computação 
cognitiva?
Guruduth Banavar – A computação cogni-
tiva segue uma linha distinta da inteligência 

artificial mais disseminada. Nos estudos tra-
dicionais, os cientistas buscam “reproduzir” o 
ser humano e sua forma de pensar. O objetivo 
é criar máquinas autônomas. Já a computação 
cognitiva pretende torná-las mais amigáveis, 
inteligentes e fáceis de usar. Trata-se de treinar 
máquinas para ajudar os seres humanos. Elas 
sempre dependerão das pessoas para tomar as 
decisões. Serão um apoio. É o que chamo de 
parceria perfeita para a produtividade. 
   
Como a sociedade vai se beneficiar da tec-
nologia? 
Guruduth Banavar – A computação cognitiva 
permitirá o uso eficiente dos dados existen-
tes hoje e que não são aglutinados, de forma 
natural, pelo ser humano. Um médico, por 
exemplo, pode utilizar um sistema cognitivo 
para cruzar dados do DNA de um doente de 
câncer com as fórmulas das drogas, os proto-
colos de tratamento e as reações registradas 
em diferentes pacientes. Após obter as análises 
– processadas de forma rápida –, define-se o 

ENTREVISTA

Máquinas treinadas
para ajudar

Por Ediane Tiago

Avanços da computação cognitiva permitem 
transformar informação em conhecimento



revista Ciab FEBRABAN   45

inteligência artificial

tratamento mais eficaz. Na prática haverá 
mais chances de salvar o paciente. Sem a 
computação cognitiva, seria impossível es-
tudar tantos cenários. É por isso que o seg-
mento da saúde é o mais avançado no uso 
da tecnologia. 

E em outras indústrias? 
Guruduth Banavar – Em segmentos como 
o mercado financeiro, a qualidade dos ser-
viços dá um enorme salto, na medida em 
que as ofertas serão cada vez mais persona-
lizadas. Os sistemas são capazes de aprender 
o comportamento do cliente e “entender” 
suas necessidades. As decisões de negócios 
se tornam mais ágeis e a relação mais trans-
parente. O funcionamento das instituições – 
que sofrem enorme pressão da digitalização 
– também muda com sistemas cognitivos. 
As máquinas podem assumir funções como 
a de verificar se os produtos estão adequa-
dos às regulamentações em diferentes países, 
evitando erros e prejuízos.

"BENEFÍCIOS PARA A SOCIEDADE 
SÃO ENORMES"
Guruduth Banavar

ENTREVISTA Geraldo Dezena, vice-presidente de Tec-
nologia do Banco do Brasil, enxerga um salto 
significativo nas relações com os clientes. A 
possibilidade de imitar o atendimento huma-
no, por meio do aprendizado de máquinas e 
da computação cognitiva, vai transformar o 
atendimento eletrônico. “As pessoas gostam 
de ser atendidas por pessoas. Temos de simu-
lar uma conversa real”, afirma Dezena, que 
também será um dos palestrantes do painel 
Machine Intelligence.

Para ele, além de mais “simpáticas”, as 
máquinas inteligentes promovem atendimento 
rápido e personalizado. Entre as ferramentas 
possíveis, o executivo destaca o reconhecimen-
to automático de voz e imagem, sistemas de 
emulação de cenários, aprendizagem dinâmi-
ca e os atendentes virtuais inteligentes (smart 
advisors). “Os atendentes virtuais podem atuar 
no apoio aos funcionários e também no aten-
dimento ao cliente”, destaca Dezena.

O Banco do Brasil está construindo solu-
ções cognitivas, com foco nos atendentes vir-
tuais. “Estamos trabalhando com plataformas 
especializadas em centrais de atendimento”, diz 
o executivo do banco.  Outras iniciativas in-
cluem serviços como o suporte de atendimento 
(help desk) e a assistência à navegação por voz 
do mobile banking. “Criamos um centro de 
competência em computação cognitiva”, diz. 

Banavar, da IBM, afirma que o mercado 
financeiro brasileiro está pronto para adotar sis-
temas cognitivos, tanto em projetos para melho-
ria de processos internos como no atendimento 
ao cliente. “O nível de automação é alto. Isso 
significa volume suficiente de dados para obter 
os benefícios da computação cognitiva”, diz.

A capacidade de criar serviços inovadores 
também é grande por aqui. “Os bancos podem 
estudar o comportamento de seus clientes, a 
partir de informações reais”, finaliza. n
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Com a tecnologia, bancos 
podem aprender com clientes

Por Adriana Mompean

Para Tim Harford, colunista do jornal britânico Financial Times, 
instituições financeiras precisam sempre observar a necessidade 
do cliente para que ele administre melhor seus pagamentos e 
finanças; escritor de economia popular, Harford falará sobre a 
“arte de cometer bons erros” no segundo dia do Ciab FEBRABAN

A tecnologia traz ao setor financeiro 
oportunidades nem sempre percebi-
das de alcançar mais clientes, reduzir o 

custo do serviço bancário e projetar melhores 
serviços para o consumidor, sugere Tim Har-
ford, colunista do jornal britânico Financial 
Times, um dos grandes destaques do segundo 
dia do Ciab FEBRABAN (22). Ele faz um aler-
ta: como um urbanista que primeiro planta 
a grama para depois decidir onde colocar os 
caminhos pavimentados, as instituições fi-
nanceiras devem observar atentamente o que 
o cliente realmente precisa para lidar melhor 
com seus pagamentos e finanças.

Para o especialista, que faz sucesso traduzin-
do para a linguagem popular temas complexos de 
economia e que se tornou conhecido internacio-
nalmente por abordar o assunto com muito hu-
mor, os bancos devem explorar o uso de interfaces 
criativas para motivar e orientar os clientes, ao 
resolver suas demandas. “Imagine, por exemplo, 
que o banco permita que o cliente aplique rótulos 
automáticos para partes de seu dinheiro em sua 

conta bancária. Há uma etiqueta para o ‘aluguel’, 
outra para ‘aposentadoria’, outra para ‘despesas 
com a escola das crianças’, outra para ‘férias’”, 
afirma. “Isso o motiva a guardar dinheiro.”

A coluna de Harford, The Undercover 
Economist (em tradução livre, “O Economista 
Disfarçado”, nome de um de seus cinco livros 
de sucesso), é famosa por falar de economia 
contemporânea de forma clara, objetiva e com 
muitos exemplos presentes no cotidiano dos 
leitores. Seu livro já vendeu um milhão de có-
pias em todo mundo, em quase 30 idiomas.

Em sua apresentação no congresso de 
tecnologia, Harford ministrará a palestra “A 
arte de cometer bons erros”. A necessidade de 
aprender a abraçar os insucessos e de lidar com 
adaptações constantes é o argumento principal 
de outro livro do colunista, “Adapte-se: por que 
todo sucesso sempre começa com fracasso”.

Ele adiantou para a revista Ciab FEBRA-
BAN que apresentará histórias exemplares so-
bre obstáculos existentes em uma aprendiza-
gem bem-sucedida. “Meu objetivo é entreter, 
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Nome: Tim Harford
Idade: 42
Formação: Graduação em Filosofia, Política e Economia pelo 
Brasenose College, Oxford, e MBA em Filosofia na mesma 
instituição
Carreira: Escritor e colunista do jornal britânico Financial Times

informar e ajudar as pessoas a cometerem erros 
mais bem-sucedidos.” A seguir, a entrevista de 
Harford para a revista Ciab FEBRABAN:

O Brasil tem uma taxa de bancarização de 
quase 90%, mas ainda existem oportuni-
dades de crescimento para os bancos do 
País. Que tipos de produtos  as instituições 
financeiras ainda podem desenvolver para 
a população que não é bancarizada?
Tim Harford – Há claramente uma grande 
oportunidade de usar a tecnologia móvel para 
alcançar as pessoas em uma ampla área geo-
gráfica a custo muito baixo, e também de usar 
computadores para reduzir o custo de forne-
cer o serviço bancário ao cliente. Os quatro 
produtos fundamentais, em minha visão, são 
empréstimos, poupança, seguros e serviços de 
pagamento. Minha impressão é que o emprésti-
mo é o produto que mais frequentemente pode 
ser ampliado para pessoas sem conta bancária, 
como podemos ver na indústria do microcrédito 
em todo o mundo. Porém, a poupança é, talvez, 
o produto mais importante, e é onde os bancos 
têm uma vantagem natural. Não é difícil ofere-
cer empréstimos, mas, para oferecer serviços de 
poupança, é necessária a aprovação regulatória e 
também uma marca forte - por isso, esta é uma 
área em que os bancos devem ser fortes.

Atualmente, os canais digitais são responsá-
veis por 54% das transações bancárias. Em 
sua opinião, como as instituições financeiras 
podem aperfeiçoar o uso dos canais digitais 
para proporcionar novas experiências e criar 
soluções inovadoras para seus clientes?
Tim Harford – Uma oportunidade é simples-
mente projetar melhores interfaces para o usuá-
rio. Imagine, por exemplo, que o banco permita 
que o cliente aplique rótulos automáticos para 
partes de seu dinheiro em sua conta bancária. 

Há uma etiqueta para o “aluguel”, outra para 
"aposentadoria", outra para "despesas com a es-
cola das crianças", outra para "férias". Em vez 
de uma única conta de poupança, este cliente 
sente que tem uma conta de poupança específica 
para cada finalidade. Isso o motiva a guardar 
dinheiro, a fazer coisas que ele realmente quer 
fazer. E isso é apenas uma simples mudança na 
apresentação das informações.
 
Você acredita que os bancos e instituições 
financeiras estão preparados para enfren-
tar desafios como a ruptura digital e avan-
ço das fintechs? Estas novas empresas que 
utilizam a tecnologia para serviços finan-
ceiros devem estar sujeitas a uma maior 
regulação? Se assim for, elas merecem a 
mesma regulação que é feita com os ban-
cos ou regras mais brandas?
Tim Harford – Acredito que é uma ideia muito 
ruim permitir que as pessoas contornem a re-
gulação só porque estão usando uma tecnologia 

Divulgação
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diferente para fornecer o mesmo serviço. Se 
uma empresa está oferecendo os mesmos ser-
viços que um banco, ela deve ter uma licença 
bancária. O caso mais desafiador é quando uma 
empresa estreante está oferecendo um ou dois 
serviços financeiros específicos, por exemplo, 
um serviço de empréstimo via P2P (peer to peer 
– indivíduo a indivíduo, em livre tradução). 
Os reguladores precisam ser ágeis para garantir 
que a nova empresa não está nem com excesso 
de regulamentação nem sub-regulada.

Novas atividades no setor financeiro, como 
as fintechs, são ameaças para aumentar 
perigosamente o chamado shadow ban-
king, com operações não reguladas e fora 
do controle das autoridades?
Tim Harford – É claramente um risco, não 
apenas um problema para as fintechs, mas tam-
bém para todas as atividades de shadow banking 
(sistema bancário informal, em tradução livre).

Alcançar vantagens competitivas exige 
investimentos e o constante desenvolvi-
mento de processos de inovação. Como 
avalia o mercado bancário brasileiro na 
comparação com outros países?
Tim Harford – A política não oficial no Brasil 
parece mostrar que o governo prefere ter ban-
cos mais fortes do que um monte de bancos 
fracos. Claro que é uma política que teria servi-
do bem aos Estados Unidos e a Europa durante 
a crise de 2008. Mas isso significa um setor 
bancário mais concentrado e rentável, e que 
será atraente para os novos participantes que 
querem uma parte do lucro. Startups como o 
Nubank parecem ter tido sucesso simplesmen-
te fornecendo um serviço rápido e despojado, 
com uma interface atraente. A questão é o quão 
rapidamente e bem os operadores históricos 
vão responder.

Vários especialistas preveem o crescimen-
to das moedas digitais, como o bitcoin. 
Você acredita que o dinheiro se tornará 
algum dia 100% digital?
Tim Harford – Se por 100% digital queremos 
dizer métodos de pagamento digitais, tais como 
cartões de crédito e Apple Pay, então parece que 
estamos no caminho certo. No meu país, o Reino 
Unido, menos da metade das transações é feita 
com dinheiro. Na Suécia, apenas 20% dos pa-
gamentos são em dinheiro. É evidente que existe 
potencial e que há muitas vantagens em usar pa-
gamentos digitais. Mas se queremos falar sobre 
um sistema no estilo bitcoin, usando técnicas de 
criptografia para substituir a moeda de bancos 
centrais, então, sou mais cético. Eu acho que os 
governos querem manter o controle do dinheiro, 
e, até agora, o dólar ou mesmo o euro, têm sido 
muito mais atraentes para a maioria das utiliza-
ções do que o bitcoin. Mas talvez eu esteja errado. 

Os bancos brasileiros têm incorporado as 
redes sociais em suas estratégias comer-
ciais, de relacionamento e de marketing. 
Na sua avaliação, como as mídias sociais 
podem ajudar o setor a estreitar e melho-
rar o relacionamento com o cliente?
Tim Harford – Se os bancos fornecerem um ser-
viço tão brilhante que leve as pessoas a falarem 
sobre isso, então elas vão usar a mídia social para 
este propósito. Mas não estou certo de que real-
mente alguém queira ser amigo do seu banco no 
Facebook ou no Badoo (site de relacionamento).

Em seu livro, “Adapte-se: por que todo suces-
so sempre começa com fracasso”, você argu-
menta que precisamos aprender a abraçar 
o fracasso e a se adaptar constantemente. 
Poderia dar alguns exemplos de cases ocor-
ridos no setor financeiro?
Tim Harford – Um caso que me interessou foi 
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o crescimento do microcrédito em Bangladesh. 
Pense em Muhammad Yunus, fundador do Gra-
meen Bank, que acredito ser o único banquei-
ro a ter recebido um Prêmio Nobel da Paz. O 
primeiro projeto de desenvolvimento de Yunus 
não foi o microcrédito, de forma alguma; foi um 
contrato entre latifundiários, trabalhadores e ele 
próprio para plantar e irrigar culturas de inverno. 
O projeto foi um grande sucesso na agricultura, 
mas Yunus foi enganado pelas outras partes en-
volvidas na transação. Desnecessário dizer que ele 
aprendeu uma lição valiosa com esse erro. Mais 
tarde, desenvolveu as operações de microcrédito 
do Grameen Bank. Yunus fala em ter uma “visão 
restrita” em vez de uma “visão panorâmica”, o que 
penso ser uma frase importante. Ver os problemas 
na linha de frente, onde uma organização atende 
clientes e fornecedores, é muitas vezes uma gran-
de fonte de feedback e adaptação.

O Ciab FEBRABAN 2016 terá como tema a 
“Cultura Digital Transformando a Socieda-
de”. Como economista comportamental, 
como você analisa as mudanças que a tec-
nologia está trazendo em nossa sociedade 
e no setor financeiro?
Tim Harford – Uma das grandes mudanças é que 
agora tudo pode ser transformado em dados, o 
que significa uma rápida experiência e aprendiza-
gem. A indústria de serviços financeiros foi uma 
das primeiras a usar experiências na concepção e 
formulação do “mailshots” de marketing de cartão 
de crédito (propaganda enviada em massa através 
do correio no Reino Unido para os potenciais 
clientes). Mas agora qualquer um pode fazer o 
mesmo online, desde varejistas, donos de restau-
rantes até governantes. Um desafio para o setor 
financeiro é evitar o problema de ter sido pioneiro 
no assunto: como foi um dos primeiros a adotar 
novas experiências, muitas vezes, tem sistemas 
mais antigos, o que pode dificultar atualizações. 

Enquanto isso, para a sociedade, estamos lidando 
com operações de marketing altamente sofistica-
das que precisam ficar no lado do que é ético. Po-
demos ver as redes sociais, sistemas operacionais 
de telefone e sites, todos projetados para manipu-
lar e chamar a nossa atenção. Isso não é necessa-
riamente saudável: se você quiser ver aonde isso 
tudo pode levar, gaste algum tempo observando 
as máquinas caça-níqueis em um cassino.

Atualmente, o consumidor também é um 
grande produtor de conteúdo. Como ele pode 
se tornar aliado das instituições financeiras na 
busca por novas soluções e produtos?
Tim Harford – Um arquiteto me disse recente-
mente que ele projeta espaços públicos colocando 
os canteiros de flores e a grama, e, em seguida, 
espera alguns meses. As pessoas naturalmente 
usam o caminho da grama, e é aí, então, o local 
onde o arquiteto deve colocar a pavimentação. Eu 
acho que todos nós podemos aprender alguma 
coisa com isso - observar o que os consumidores 
querem, e, então, depois, encontrar maneiras de 
tornar isso mais fácil. Por exemplo, eu gostaria de 
compreender mais como os consumidores lidam 
com suas finanças e fazem seus pagamentos. Isso 
iria nos ajudar a criar melhores interfaces e algo-
ritmos para auxiliar o consumidor.

Você será o grande destaque do segundo dia 
do Ciab FEBRABAN. Poderia nos adiantar as 
ideias que irá discutir em sua palestra?
Tim Harford – Estou fascinado com a ideia de 
aprender com os erros. Sempre nos dizem que 
devemos aprender com os nossos erros, mas, mui-
tas vezes, é difícil fazer isso. Por quê? E como 
podemos melhorar? Eu vou dar exemplos de his-
tórias para que todos compreendam os obstáculos 
existentes em uma aprendizagem bem-sucedida. 
Meu objetivo é entreter, informar e ajudar as pes-
soas a cometerem erros mais bem-sucedidos. n
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Quem não se reinventar
vai desaparecer, diz ex-Pixar

Por Toni Sciarretta

O especialista em inovação Greg 
Brandeau, destaque do primeiro dia 

do Ciab FEBRABAN 2016, alerta que 
empresas e instituições precisam 

promover mudanças para que possam 
sobreviver daqui a cinco anos

Os aplicativos da internet móvel 
estão mudando a forma como as 
pessoas consomem produtos e servi-

ços a ponto de mexer na concorrência de mer-
cados consolidados há décadas. As empresas 
que não se reinventarem para aproveitar essas 
tecnologias correm o risco de desaparecer nos 
próximos cinco anos.

O alerta é do engenheiro Greg Brandeau, 
um dos mais renomados especialistas mundiais 
em inovação, que foi vice-presidente sênior da 
Pixar, estúdio de animação digital comprado 
pela Disney em 2006. Na Pixar, Brandeau foi o 
responsável pela tecnologia por trás de sucessos 
como Toy Story (1995), Monstros (2001), Pro-
curando Nemo (2003) e Carros (2006), que 
mudaram a cara dos filmes animados.

“Mudar é questão de sobrevivência”, afir-
ma. “O líder lá no topo deve dizer: sim, fizemos 
um grande trabalho dessa forma, deu certo du-
rante todos esses anos, mas se não mudarmos 

agora, podemos não ficar no negócio talvez 
daqui a cinco anos".

O engenheiro, formado pelo MIT (Insti-
tuto de Tecnologia de Massachusetts) e radicado 
no Vale do Silício, na Califórnia, tem se dedi-
cado nos últimos anos a estudar as condições 
que propiciam a inovação nas empresas. Para 
ele, companheiro de trabalho de Steve Jobs na 
NeXT Computer, nos anos 80, os saltos verda-
deiramente inovadores ocorrem nas companhias 
que põem para trabalhar juntos profissionais 
talentosos de diferentes formações, e que criam 
condições desafiadoras para extrair o que ele 
chama de genialidade de cada indivíduo.

Leia a seguir os principais trechos da en-
trevista concedida por Greg Brandeau, que 
vem ao Brasil para participar do Ciab FEBRA-
BAN 2016 e será um dos principais destaques 
do primeiro dia do congresso de tecnologia, 
em 21 de junho.

Quais são as características de uma em-
presa que realmente promove a inovação?
Greg Brandeau – Rodamos o mundo pesqui-
sando empresas focadas em inovação. Desco-
brimos que há pessoas muito boas no que 
fazem, mas que não têm a mínima ideia de 
que estão fazendo uma inovação importante. 
Percebemos que os líderes inovadores não veem 
a si mesmo como os visionários que dizem o 
que o mundo deve ou não fazer. Ao invés disso, 
acreditam que uma de suas principais tarefas é 
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contratar pessoas realmente especialistas e com 
diferentes experiências e conhecimentos de for-
mação. Eles contratam essas pessoas e criam 
um ambiente em que elas possam interagir 
de uma maneira produtiva e desafiadora. Esse 
líder faz emergir dessas pessoas a genialidade 
que elas têm dentro de si.

Como deve ser esse ambiente propício à 
inovação?
Greg Brandeau – Um exemplo são os cien-
tistas que estudam o genoma humano. Eles 
têm um desafio enorme pela frente que não 
pode ser abarcado apenas com o trabalho de 
geneticistas. Precisam também de biólogos, en-
genheiros mecânicos, estatísticos e cientistas 
da computação para trabalharem juntos. [A 
discussão é:] “Aqui está o problema que preci-
samos resolver; algumas coisas nós já sabemos, 
para outras temos apenas algumas hipóteses e 
no restante nem isso. Vamos ver o que conse-
guimos extrair.” Isso também pode ser feito em 
uma empresa quando o CEO (presidente-exe-
cutivo) coloca o pessoal de finanças, marketing, 
tecnologia e operações para discutir o que fazer 
em relação a um determinado desafio. Alguém 
traz uma ideia aparentemente deslocada, dife-
rente de tudo o que todos estavam pensando, 

e os outros falam o que pensam a respeito. 
É muito provável que surja uma ideia ainda 
melhor dessa discussão.

A inovação ocorre preferencialmente em 
empresas de tecnologia? É possível inovar 
em qualquer outro ramo de atividade?
Greg Brandeau – Inovar não é apenas criar 
uma nova tecnologia, como um iPod, ou algo 
que todas as outras pessoas vão usar. É pro-
mover algo realmente relevante e útil. Na in-
dústria, pode ser uma nova forma de fazer um 
determinado produto que seja dez vezes mais 
barato. Alguém mostra que pode fazer alguma 
coisa de uma forma diferente, tornando a vida 
do consumidor muito melhor, fazendo ele mais 
satisfeito e fiel à empresa. Algumas inovações 
transformam o seu negócio e outras criam um 
produto diferente de tudo que havia até então.

O que os líderes de empresas que não têm 
essa cultura podem fazer para criar um am-
biente em que as pessoas sejam capazes e 
estejam dispostas a inovar?
Greg Brandeau – Não é questão apenas do que 
fazer, mas como fazer. O interessante é como o 
CEO cria esse ambiente que faz florescer ideias 
para tornar a organização melhor e mais inova-

“Inovar não é apenas criar uma nova 
tecnologia. É promover algo realmente 
relevante e útil. Na indústria, pode ser 

uma nova forma de fazer um determinado 
produto que seja dez vezes mais barato”

Raio X

Nome: Greg Brandeau
Idade: 53

Formação: engenharia pelo MIT e MBA pela Duke University
Carreira: presidente da Maker Media, vice-presidente da

Disney, vice-presidente sênior da Pixar
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dora. Muitas organizações contratam pessoas 
que têm diferentes opiniões sobre como fazer 
algo, mas no fundo a cultura local não permite 
aos que estão chegando falar o que pensam ou 
destoar dos demais e dos mais graduados. Eles 
perdem ideias brilhantes. Uma organização 
precisa tornar sua equipe mais ágil e engajada 
na inovação. Precisa cultivar o que chamo de 
abrasão criativa. A ideia é que, quando um gru-
po de pessoas tem diversidade de pensamento, 
elas devem ser convidados a discutir entre si. A 
combinação de diferentes ideias leva o grupo a 
chegar a uma ideia melhor.

O líder tem que estimular o conflito? Isso 
não torna o ambiente hostil para arriscar 
na defesa de uma nova ideia? 
Greg Brandeau – Sim, é muito importante 
ter algum tipo de conflito. No brainstorm, 
por exemplo, todas as pessoas são convidadas 
a trazer as suas ideias, mas ninguém desafia as 
proposições dos outros. Desafiar não significa 
fazer um ataque pessoal. É dizer: ok, esse é 
realmente um ponto importante, no entanto, 
pode não funcionar por essa ou aquela razão. 
Ou pode dizer: essa é realmente uma boa ideia; 
vamos seguir por este caminho e ainda propor 
outras iniciativas para complementá-la.

Quando surge uma ideia realmente boa ela 
é reconhecida por todos?
Greg Brandeau – Na maioria das vezes, uma 
boa ideia é clara para todos. Nessa hora, o líder 
deve usar sua autoridade para apontá-la e pas-
sar para o passo seguinte. Deve dizer: “ok, esse 
é o caminho; como podemos testá-lo e imple-
mentá-lo rapidamente para ver se funciona ou 
não? Quem faz o quê?” Quando você tem uma 
boa ideia, precisa experimentá-la e ver com as 
pessoas vão usá-la. Trabalhei com o Steve Jobs 
por 14 anos. Ele fazia exatamente isso.

Como foi trabalhar com Steve Jobs fora 
da Apple?
Greg Brandeau – Muitas ideias surgiam na 
cabeça dele nessas reuniões com pessoas de di-
ferentes áreas. Vi muitos protótipos iniciais de 
produtos surgirem nas mãos dele que, depois 
de serem testados e confrontados com inúme-
ras outras opções, eram os que prevaleciam. 
Acontecia de ele dizer: “aqui estamos; está fei-
to!” Mas tudo precisa passar por muitos testes 
para ver se funciona da forma que pensamos.

A Pixar quando renovou a animação era 
uma empresa relativamente pequena. De-
pois foi comprada pela gigante Disney, até 
como forma dela se renovar. É possível criar 
inovação mesmo em empresas grandes?
Greg Brandeau – Essa é uma questão impor-
tante. Muitas inovações surgem em startups e 
em empresas pequenas. É mais fácil arriscar por-
que elas não têm um mercado estabelecido para 
perder. Mas encontramos uma empresa gigante 
na Índia chamada HCL Tecnologies e observa-
mos o seu funcionamento por vários anos. Ela já 
tinha 25 mil funcionários quando deixou de ser 
mais uma fornecedora indiana de software para 
desenvolver serviços mais sofisticados [engenha-
ria de produção, pesquisa e desenvolvimento, 
gerenciamento de infraestrutura e inteligência 
de negócios]. Chegou a 85 mil funcionários 
em menos de dez anos. O valor de mercado 
cresceu seis vezes. Esse é um exemplo de que 
uma grande companhia pode fazer isso também. 
Como uma companhia implementa essas ideias? 
Cada empresa tem um negócio diferente, mas 
os princípios gerais são os mesmos. 

Como a inovação pode melhorar os servi-
ços e produtos bancários?
Greg Brandeau: Tornando mais fácil e con-
fortável a vida dos consumidores. Diversos 



revista Ciab FEBRABAN   55



56   revista Ciab FEBRABAN

entrevista

aplicativos estão fazendo isso e não é diferente 
nos serviços bancários. É possível no Brasil 
depositar um cheque apenas com a foto tirada 
pelo celular? Tenho certeza de que vocês po-
deriam fazer isso. Esse é um exemplo. Hoje, 
eu posso comprar uma ação na Bolsa pelo 
meu telefone. Quando meu banco vê alguma 
movimentação diferente no meu cartão, envia 
uma mensagem perguntando se fui eu quem 
fez; se não foi, ele barra o pagamento. Há 
vários exemplos de coisas que ainda não foram 
pensadas, mas que vão acontecer. Várias star-
tups estão pensando como fazer determinados 
serviços de uma forma diferente dos bancos 
tradicionais. De novo: numa organização com 
25 mil funcionários, todos têm conta em ban-
co. Por que não perguntar aos funcionários 
o que elas gostariam de ter como serviço no 
seu banco? O que poderíamos fazer de formi-
dável a nossos clientes e que resolveria a vida 
de muita gente? Pessoas que estão no serviço 
bancário vão ter mais ideias sobre isso do que 
um consumidor comum.

Como os bancos podem lidar com as finte-
chs para melhorar seus processos?
Greg Brandeau – Os bancos tradicionais têm 
uma marca muito bem construída. Se deci-
direm transformar a forma como trabalham, 
tirando vantagem dessas tecnologias que estão 
surgindo, terão sucesso nessa transformação 
digital. Mudar é questão de sobrevivência. O 
desafio é fazer coisas de uma forma diferente 
do que vinham fazendo há décadas. O líder lá 
no topo deve dizer: sim, fizemos um grande 
trabalho dessa forma, deu certo durante to-
dos esses anos, mas se não mudarmos agora 
podemos não ficar no negócio talvez daqui a 
cinco anos, porque todos ao nosso redor estão 
tentando mudar e vão descobrir novas formas 
de fazer essas coisas que sempre fizemos.

Como a chamada economia colaborativa 
e os aplicativos de compartilhamento de 
veículos, ferramentas e serviços estão 
mudando a concorrência nos negócios 
tradicionais?
Greg Brandeau – Uso muito o Uber quando 
viajo. Outro dia peguei um motorista que era 
um artista plástico. Ele faz Uber quando pre-
cisa de um dinheiro extra. A pessoa tem um 
carro; se tem tempo disponível pode traba-
lhar quando quiser. O Uber está permitindo 
que ele continue com a carreira de artista. E 
também a forma como eu uso transporte e me 
locomovo pela cidade. Hoje, posso contratar 
alguém pela internet para tratar uma foto, fa-
zer um gráfico bonito ou organizar uma apre-
sentação por apenas US$ 5 pelo site Fiverr. 
Precisei fazer uma foto das crianças com a avó. 
A foto era boa, mas tinha umas propagandas 
desagradáveis no fundo. Por US$ 5, enviei 
essa foto para alguém, talvez na Indonésia, 
e a recebi de volta, em 24 horas, sem esse 
fundo. O que são US$ 5? Na Califórnia não é 
nada, mas talvez seja importante para alguém 
que esteja na Indonésia ou que faça isso em 
questão de segundos. Todos os negócios estão 
mudando e muito rapidamente. Daqui a dez 
anos, a forma como fazemos hoje várias coisas 
poderá ser totalmente diferente.

O senhor acredita em um mundo apenas 
com dinheiro eletrônico?
Greg Brandeau – Pessoalmente, eu quase 
não uso mais cash. Uso meu cartão de crédito 
pela facilidade do pagamento. Obviamente, a 
Apple, a Samsung e o Google querem colocar 
o pagamento no celular. Mesmo o pagamento 
em cheque de papel se transforma depois em 
transação digital. Não sei se vamos eliminar 
totalmente o dinheiro em cash, mas os paga-
mentos vão ser cada vez mais digitais. n
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O cenário promissor para os meios eletrônicos 
de pagamento e o comportamento positivo do 
consumidor ganham destaque em debates
sobre meios de pagamentos no Ciab FEBRABAN

Novas tecnologias reforçam 
necessidade de segurança

Por Jiane Carvalho

A busca por tecnologias que garan-
tam maior segurança no uso dos 
meios eletrônicos de pagamento em 

um mundo hiperconectado à internet é um 
dos temas de destaque no Ciab FEBRABAN 
2016. A tokenização – processo mais seguro 
de autenticação das transações com cartão – 
conta com um painel exclusivo entre os de-
bates sobre meios de pagamento eletrônico. 
Outros dois painéis – “Inovação e Segurança 
em Meios de Pagamento” e “Novas Soluções 
Tecnológicas” – também abrem espaço para 
que o setor discuta como tornar ainda mais 
seguros os pagamentos eletrônicos.

O surgimento da internet das coisas 
(IoT) reforça a necessidade de avanços em 
termos de segurança nas operações, afirma 
Ricardo Vieira, diretor-executivo da Asso-
ciação Brasileira das Empresas de Cartões de 
Crédito e Serviços (Abecs), parceira da trilha 
de meios de pagamento do congresso de tec-
nologia para o setor financeiro.



Valor transacionado (em R$)

2015

2014

2013

2012 

Comportamento do usuário em relação ao pagamento da fatura

30,5%

29,7%

28,1%

25,9% 
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paga integral
parcela a fatura

paga o valor mínimo
paga outro valor

não paga

Fonte: Abecs

O mercado de cartões

Valor transacionado (em R$)

 2015 2014 2013

Total 1,08 tri 993 bi 853 bi

Crédito 676 bi 633 bi 553 bi

Débito 400 bi 360 bi 300 bi

Evolução percentual sobre ano anterior

2015 2014 2013

Total 8,7% 16,4% 17,65%

Crédito 6,7% 14,4% 15,20%

Débito 11% 20% 22,44%

Participação dos cartões no consumo total das famílias – 4º trimestre

87%
5%
3%
4%
1%
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No ano passado, 
compras pagas 

com cartões 
de débito e de 

crédito no Brasil 
movimentaram
R$ 1,08 trilhão

“O setor já investe muito para proteger 
suas transações, mas o advento desta tecno-
logia, ao permitir que vários equipamentos 
conectados à rede, como TV, carro ou re-
lógio, possam também adquirir produtos e 
serviços, é uma oportunidade e ao mesmo 
tempo um desafio do ponto de vista de se-
gurança”, comenta Vieira.

Segundo a consultoria IDC, em cerca de 
10% dos lares brasileiros já há algum dispo-
sitivo que transmite e recebe dados por meio 
da internet, como consoles de jogos, smart 
TVs, ar condicionado, câmeras de segurança, 
entre outros. A estimativa para este ano é de 

que os dispositivos domésticos conectados à 
internet movimentem cerca de US$ 37 mi-
lhões no Brasil.

Na busca por mais segurança, a chamada 
tokenização é outro tema já explorado pelas 
empresas do setor, alvo das discussões no Ciab 
FEBRABAN. Eliminar da rede os dados de 
pagamentos é o princípio por trás do uso dos 
tokens para autenticar transações, garantindo 
segurança às informações confidenciais dos 
clientes. “A tokenização é um processo que 
faz parte do desenvolvimento dos sistemas 
de pagamentos, já usado no País, mas que 
precisa ganhar em volume, principalmente 
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na direção dos cartões de crédito”, comenta 
Ricardo Vieira. 

Cartões podem representar 40% 
das compras 
Dentro da trilha de meios de Pagamento 
também serão tratadas as perspectivas do 
setor na palestra “Cenário da Indústria de 
Meios de Pagamento” e o ponto de vista dos 
usuários, no painel “Consumidor – Experi-
ência do Usuário”. O diretor-executivo da 
Abecs lembra que, apesar de novidades como 
a internet das coisas, os dispositivos eletrô-
nicos já em uso, em compras como cartão 
ou mobile payment, ainda têm muito espaço 
para conquistar. 

“O setor de meios eletrônicos de paga-
mento está dentro do contexto de desacelera-
ção econômica e acompanhou o movimento, 
reduzindo seu crescimento”, comenta o diretor. 
“Ainda assim, uma alta de 8,7% nominal nas 
transações é significativa quando vemos a que-
da do PIB e o recuo de indicadores de outros 
setores”, avalia. 

No ano passado, as compras pagas com 
cartões de débito e de crédito no Brasil movi-
mentaram R$ 1,08 trilhão. As transações com 
cartões de crédito somaram R$ 676 bilhões 
(alta de 6,7%), e as com cartões de débito fo-
ram de R$ 400 bilhões (alta de 11%). Em 2014, 
o crescimento das transações foi bem maior, de 
16,4%, em relação a 2013. 

Para o executivo da Abecs, os debates 
sobre as perspectivas para o setor devem in-
cluir, além de avaliação das condições macro-
econômicas, uma visão otimista em relação à 
tendência de os cartões substituírem dinhei-
ro e o cheque. Hoje, os plásticos garantem 
o pagamento de 30,5% das despesas das fa-
mílias brasileiras, bem abaixo do registado 
em países como Coreia (84%), Reino Unido 

(52%) e Estados Unidos (41%). “Acredita-
mos que, em oito anos, a penetração dos 
cartões no consumo das famílias brasileiras 
deve bater em 40%”, estima Vieira. 

O que deve puxar o desempenho do 
setor são as vendas pela internet e, também, 
uma maior participação no setor de servi-
ços. Enquanto a presença dos cartões no 
comércio varejista chega a 39,5% das ven-
das, nos serviços é bem menor, de 19,7%, 
segundo dados da Abecs. “Os cartões de 
crédito, por exemplo, têm muito segmen-
to a conquistar, como boletos de escolas, 
condomínio etc.” 

Ricardo Vieira considera esta uma preo-
cupação estratégica do setor e das 13 
adquirentes do mercado, tema que está in-
tegrado aos debates no Ciab FEBRABAN. 
“Há 10 anos, eram apenas três empresas 
que credenciavam os estabelecimentos para 
aceitação de plástico; hoje, além de um nú-
mero muito maior, elas trabalham com foco 
na conquista destes espaços ainda pouco 
explorados.”

O diretor-executivo da Abecs lembra a 
relevância da indústria de cartões como ins-
trumento de crédito e desfaz mitos em rela-
ção à forma de utilização dos plásticos pelos 
usuários. “Somos a terceira maior carteira de 
crédito do País e a maioria das pessoas usa [o 
cartão] sem pagar juros, na modalidade par-
celado sem juros”, explica. Em relação ao pa-
gamento das faturas, segundo dados da Abecs, 
87% pagam integralmente, 5% parcelam, 3% 
pagam o valor mínimo e 4% pagam outro 
valor. Só 1% dos usuários não paga. “O rota-
tivo representa só 2% do volume de crédito 
dos brasileiros”, informa. “Ao contrário do 
que muitos pensam, os cartões de crédito são 
bem usados e se tornaram importante forma 
de financiamento.” n
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CNseg discute no Ciab FEBRABAN 2016 sobre 
como a tecnologia pode otimizar processos
e ser usada na oferta de produtos e coberturas 
adequadas às novas demandas dos clientes

TI é a aposta das seguradoras 
para driblar a crise

Por Denise Bueno

CARROS
Várias seguradoras já utilizam 

tecnologia embarcada nos 
automóveis para checar a 

velocidade dos motoristas, 
a maneira como eles usam 
os freios, a quilometragem 
rodada e locais onde mais 

circulam. O objetivo é definir 
o preço da apólice

SAÚDE
Oferta de aplicativos que 

funcionam como rastreadores 
de prática de exercícios. 

Ao cumprir a meta diária, 
o segurado pode conseguir 
descontos na renovação ou 

ainda para usar em uma
rede credenciada de

lojas e serviços 

Tecnologia aplicada de ponta a ponta

Como reduzir 
custos até
conquistar 
clientes com
diferenciais em
produtos e 
atendimento
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A tecnologia está entre as principais 
estratégias dos executivos das segu-
radoras para manter o ritmo de cres-

cimento das vendas e da lucratividade frente a 
um ano de recessão. 

“A queda na renda certamente será um 
desafio”, afirma Marcio Coriolano, presidente 
da Confederação Nacional das Empresas de 
Seguros Gerais, Previdência Privada e Vida, 
Saúde Suplementar e Capitalização (CNseg). 
“Teremos que atuar cada vez mais na otimiza-
ção de processos, na simplificação de exigências 
regulatórias e no incentivo à inovação para a 
oferta de produtos e coberturas adequadas às 
novas demandas da sociedade brasileira. A tec-
nologia é a linha mestra de toda essa estratégia.”

Coriolano está convencido de que o mer-
cado terá um trabalho dobrado para mitigar 
os efeitos da atual crise e preparar-se para 
a retomada do crescimento. O setor espera 

avançar 10% em 2016, sobre o faturamento 
de R$ 365 bilhões e ativos próximos de R$ 
800 bilhões registrados em 2015. 

Para ajudar neste desafio, a CNseg prepa-
rou uma trilha de seguros com temas do dia a 
dia do setor para o Ciab FEBRABAN 2016, 
com seis palestras. “Procuramos, na edição 
deste ano, apresentar experiências exitosas 
do nosso mercado, tentando trazer um lado 
mais prático às palestras”, conta Coriolano. 
“O objetivo é que o programa proporcione 
uma visão de como podemos aproveitar as 
potencialidades dos mais diversos canais de 
distribuição, do uso da tecnologia como fer-
ramenta de aprimoramento dos processos in-
ternos e de análise de aspectos qualitativos da 
relação de seguradores, clientes e prestadores 
de serviços”, acrescenta Alexandre Leal, pre-
sidente da comissão de TI da CNseg.

A primeira palestra da trilha de seguros, 

PROPRIEDADES
Sensores são usados 

em edifícios, pontes e 
construções, que vão de 
barragens a aeroportos, 

para monitorizar defeitos 
estruturais e mitigar perdas 

potenciais

PECUÁRIA
Sensores são implantados 
em animais para rastrear e 

identificar o gado, ajudando 
as seguradoras a classificar e 
taxar os seguros agrícolas de 

forma mais precisa

INDENIZAÇÕES
Drones são usados para
avaliar prejuízos depois

da ocorrência de um
acidente, o que agiliza

o pagamento das
indenizações
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no dia 22, aborda as novas aplicações em dispo-
sitivos móveis e será ministrada por Daniel Ro-
cha, head de DCX Financial Services da Cap-
gemini, e Angela Beatriz, da BB Seguridade. A 
consultoria afirma que as seguradoras buscam 
ampliar presença de mercado, lançar produtos 

rapidamente e conquistar novos segmentos de 
negócio, tirando proveito das tecnologias e dos 
canais existentes. Muitas dessas novas tecnolo-
gias permitem comunicação por meio de canais 
múltiplos com os clientes atuais e potenciais. 
Atender o consumidor por aplicativos no ce-
lular é estratégico para as seguradoras.

A segunda palestra da trilha debate os cha-
mados seguros inclusivos e os canais digitais 
e será ministrada por Josemir Mangueira de 
Assis, da Caixa Seguridade.

 De acordo com especialistas da área, a ven-
da online por celular praticamente já seria possível 
no Brasil, mas depende de mudanças regulatórias 
para ser oferecida no País. Os profissionais do 
setor argumentam que as empresas só vão fazer 
investimentos se o regulador permitir um am-
biente digital para os seguros. Isso depende da 
Superintendência de Seguros Privados (Susep), 
o órgão regulador do mercado segurador, que 
precisa rever a resolução 294, que ainda limita 
operações digitais ao exigir cópias em papel.

Como otimizar o uso da tecnologia para 
alavancar a produtividade do back office é o 
tema da terceira palestra, que será ministrada 
por Carlos Eduardo Figueiredo Filho, diretor 
consultor de serviços financeiros na Deloitte, 

 “TEREMOS QUE ATUAR CADA 
VEZ MAIS NA OTIMIZAÇÃO DE 
PROCESSOS, NA SIMPLIFICAÇÃO DE 
EXIGÊNCIAS REGULATÓRIAS E NO 
INCENTIVO À INOVAÇÃO”
Marcio Coriolano, presidente da CNsegD
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Seguros gerais...........68,7
Seguros de vida.........32,8
Saúde.......................145,9
Previdência Aberta.......96
Capitalização............. 21,5

TOTAL   365

 Vendas em 2015
em R$ bilhões
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e Marco Aurélio dos Santos, gerente financeiro 
da Yasuda Marítima. Cristiano Barbieri, diretor 
de tecnologia da seguradora SulAmérica, par-
ticipará deste painel como mediador. 

“TI é o coração de uma empresa de ser-
viço como a nossa”, afirma Barbieri. “O back 
office está sempre no radar para lançar produ-
tos inovadores e atrair novos clientes, e para 
aprimorar a qualidade do atendimento ”, diz.

Reflexão
Depois de apresentar experiências reais, já 
implementadas ou que estão em fase de cons-
trução das plataformas, a CNseg optou por es-
colher, para o segundo dia da trilha de seguros 
(23), temas que estimulem a reflexão.

No painel “Medindo qualidade em seguro-
-saúde usando Graph Analytics, a IBM quer 
provocar os presentes a pensarem no futuro com 
bases de dados aplicadas ao segmento de saúde 
suplementar”. No início do ano, a divisão de saú-
de da IBM comprou a Truven Health Analytics, 
um fornecedor de dados analíticos e de saúde na 
nuvem, por US$ 2,6 bilhões. Desde 2015, quando 
lançou a unidade Watson Saúde, foram mais de 
US$ 4 bilhões para adquirir e construir uma “ma-
triz cognitiva” de recursos e informações de saúde. 

A unidade conta uma base de dados su-
perior a 300 milhões de informações sobre a 
vida de pacientes, o que rende experiências a 
serem partilhadas com os participantes do Ciab 
FEBRABAN. O painel também terá a presença 
de Flavio Bitter, vice-presidente da FenaSaúde 
e diretor da Bradesco Saúde.

Na quinta palestra da trilha, Eduardo Bru-
netti, da SAP, e Samy Hazan, da Yasuda Marí-
tima, abordarão o tema “Transformação digital 
no canal de vendas”. A trilha de seguros trata, 
ainda, das oportunidades de negócios para as 
seguradoras diante do mundo da internet. A 
mesa de debate será comandada pela consultoria 
Dell, uma das pioneiras na iniciativa da internet 
das coisas (IoT) para seguros. O painel pretende 
refletir sobre como inserir o seguro na jornada 
digital do internauta. O palestrante será Ron 
Pugh, diretor executivo da empresa.

“A escolha dos temas teve como base o 
uso da tecnologia presente no cotidiano das 
pessoas que, desta forma, molda os processos 
das empresas de seguros, nas suas mais diversas 
atividades, quer seja na captação e manutenção 
de clientes, na análise e precificação do risco, 
na regulação e liquidação dos sinistros”, resume 
Marcio Coriolano, presidente da CNseg. n

“O OBJETIVO É QUE O 
PROGRAMA PROPORCIONE 
UMA VISÃO DE COMO 
PODEMOS APROVEITAR AS 
POTENCIALIDADES DOS 
MAIS DIVERSOS CANAIS DE 
DISTRIBUIÇÃO”
Alexandre Leal, da CNsegD
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7COMM
Fundada em 1986, a 7COMm é referência em pres-
tação de serviços e soluções em TI, oferecendo uma 
variedade de serviços e soluções para aprimorar os 
negócios: desenvolvimento de aplicações, qualidade 
e testes, soluções em cloud computing e consulto-
ria especializada. Além disso, oferece soluções de 
transferência eletrônica de dados entre sistemas e 
seus parceiros de negócios, integração e automa-
ção do varejo com seus fornecedores, solução de 
office banking online, antecipação de recebíveis e 
processamento de transações. Conheça mais sobre 
as nossas soluções e serviços em:
www.7comm.com.br

ACCENTURE 
A Accenture é líder global em serviços profissionais, 
com atuação e oferta de soluções em estratégia de 
negócios, consultoria, digital, tecnologia e opera-
ções. Ao combinar experiência e competências para 
mais de 40 indústrias e todas as funções corporati-
vas - e fortalecida pela maior rede de prestação de 
serviços no mundo –, a Accenture ajuda compa-
nhias a melhorar seu desempenho e criar valor sus-
tentável para seus stakeholders. Com cerca de 373 
mil profissionais que atendem clientes em mais de 
120 países, a Accenture impulsiona a inovação para 
aprimorar a maneira como o mundo vive e trabalha.
www.accenture.com.br

Patrocinadores  
e expositores

O Ciab FEBRABAN 2016 vai reunir produtos e
serviços desenvolvidos para o mercado financeiro.
A seguir, saiba mais sobre patrocinadores e
expositores, assim como as soluções tecnológicas
que serão apresentadas durante o evento
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ACCESS + P3IMAGE
É a maior empresa, de capital privado, no segmen-
to de gestão da informação. Presente nos Estados 
Unidos, Brasil e América Latina. É reconhecida pelo 
mercado por prover soluções de alta qualidade e por 
ser um parceiro valioso para os seus clientes. Possui 
um portfólio completo de guarda da informação 
(física, digital ou em mídias), serviços associados 
(digitalização, transporte e pesquisa) e terceirização 
de processos (BPO de crédito consignado, abertura 
de conta, entre outros). Todas as soluções empre-
gam o uso de alta tecnologia, o que garante elevados 
índices de qualidade e eficiência. 
www.p3image.com.br

AGILITY
Especializada em serviços e arquiteturas sofisticadas 
para TI, reconhecida e admirada por sua capacidade 
técnica e confiabilidade na entrega das soluções. 
Atua como “trusted advisor” viabilizando a TI Bi-
modal, onde a estrutura dos processos é mantida, 
mas sem deixar de ser eficiente e inovadora. Fun-
dada em 1991, atua em cinco áreas-chaves: security, 
mobility, application delivery, data center e multi 
cloud. Entre nossos principais clientes estão alguns 
dos maiores bancos e grupos financeiros do País, 
além de empresas aéreas, indústrias, service pro-
viders de TI e Telecom e portais de e-commerce.
www.agilitynetworks.com.br

AKIYAMA
A Akiyama é uma empresa brasileira, amplamen-
te reconhecida no setor de desenvolvimento de 
tecnologias biométricas. Atuando no mercado 
desde 2005, criou soluções singulares, tornan-
do-se referência no mercado de identificação 
digital. O portfólio de produtos da companhia, 
antes composto por tecnologias para identificação 
de impressão digital, assinatura e reconhecimento 
facial, vem se expandindo. Atualmente, avança na 
direção de soluções multibiométricas, incluindo a 
identificação da íris e da voz. Tudo isso para revelar 
e proteger as individualidades. 
www.akiyama.com.br

AMAZON
A Amazon Web Services (AWS) é uma plataforma 
de serviços em nuvem segura, que oferece poder 
computacional, armazenamento de banco de da-
dos, distribuição de conteúdo e outras funcionali-
dades para ajudar empresas em seu crescimento e 
desenvolvimento de seus negócios. Já são milhões 
de clientes utilizando os produtos e as soluções na 
nuvem AWS para construir aplicações sofisticadas 
com mais flexibilidade, escalabilidade e confiabi-
lidade em 12 regiões de infraestrutura que contri-
buem para que os clientes expandam seus negócios 
de acordo com suas exigências globais. Para mais 
informações, visite:
aws.amazon.com/pt

AMONGO
Amongo Display – o seu expert em display tem mais 
de dez anos de experiência no desenvolvimento e fa-
bricação de alta confiabilidade de displays industriais 
para automação bancária, transporte, automação in-
dustrial, games e entretenimento, comércio, entre 
outros. Nossos principais produtos são monitores 
open frame, monitores industriais, painéis indus-
triais, monitores touch screen industriais, displays 
feitos sob medida com uma grande variedade de 
tamanhos que vão desde 6,5 a 65 polegadas. Nós da 
Amongo sempre estamos em busca da satisfação de 
nossos clientes para proporcionar grandes valores.
www.amongo.com.cn

ATENTO
Maior empresa de gestão do relacionamento com 
cliente e processos de negócios (CRM/BPO) na 
América Latina e uma das três maiores no mundo. 
Com mais de 15 anos, possui mais de 400 clientes 
e oferece uma ampla gama de serviços por meio de 
múltiplos canais. Entre seus clientes estão líderes dos 
setores bancário, financeiro e segurador, além de tele-
comunicações, varejo, entre outros. Com tecnologia 
de ponta e gestão eficiente de processos, oferece uma 
experiência omnichanel - atuando desde o atendi-
mento tradicional ao pessoal e às plataformas digitais 
- provendo a melhor experiência ao consumidor.
www.atento.com
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ATOS
A Atos é líder global no fornecimento de serviços 
de tecnologia da informação com mais de 100 mil 
colaboradores presentes em 72 países ao redor do 
mundo. Em janeiro desse ano, finalizou a aquisição 
da Unify, que agora passa a integrar o time Atos. 
Para o evento, levando em conta os novos desafios 
do mercado financeiro e a transformação digital, 
a Atos irá apresentar soluções baseadas nos quatro 
desafios da transformação do cliente: customer ex-
perience, trust & compliance, business reinvention 
e operational excellence. 
www.br.atos.net

AWARE
A Aware é uma empresa inovadora fundada em 
1986 e baseada em Bedford, Massachussets, tor-
nando-se desde então uma das empresas líderes e 
com grande tradição no segmento de tecnologias 
avançadas em processamento de sinais aplicados 
para biometria. A Aware fornece produtos e serviços 
de software biométrico para diferentes modalidades 
para captura, análise e identificação digitais, por 
face e íris, sendo aplicados em diferentes setores em 
crescimento como identificação e autenticação de 
credenciais para aplicações civis e  financeiras, apli-
cação da lei, gestão de fronteiras e defesa nacional.
www.aware.com

AXWAY
A Axway capacita mais de 11 mil clientes em todo 
o mundo para o desenvolvimento de uma colabo-
ração mais inteligente, inovação mais rápida e me-
lhor interação com seus parceiros, desenvolvedores e 
clientes. Por meio de uma tecnologia de integração 
capaz de conectar com segurança pessoas, processos 
e coisas a uma plataforma integrada que permite o 
gerenciamento de API, o gerenciamento de identi-
dade, transferência gerenciada de arquivos, integra-
ção B2B, desenvolvimento de aplicativos móveis e 
análises de dados, as soluções da Axway viabilizam 
os negócios digitais.
www.axway.com.br

BANCO DO BRASIL
Maior instituição financeira da América Latina 
em ativos, o Banco do Brasil tem um dos maiores 
parques tecnológicos da região para atender seus 
mais de 62 milhões de clientes. Com 207 anos de 
existência, o BB tem por tradição inovar e oferecer 
soluções tecnológicas de vanguarda para a como-
didade e a melhor experiência de seus clientes. 
Na edição 2016 do Ciab, a empresa apresentará 
as mais modernas soluções de pagamento, mo-
bilidade e modelo de atendimento do mercado 
bancário brasileiro.
www.bb.com.br

BMC
A BMC é líder global em soluções de software 
que ajudam a área de TI a transformar negócios 
tradicionais em empresas digitais, obtendo maior 
vantagem competitiva. Nosso conjunto de soluções 
de TI – Digital Enterprise Management combina a 
inovação digital com a TI tradicional, o que permite 
aos nossos clientes oferecer experiências intuitivas 
aos seus usuários, potencializando desempenho, 
custos, compliance e produtividade. As soluções 
BMC atendem mais de 10 mil clientes em todo o 
mundo, incluindo 82% das empresas listadas na 
Fortune 500.
www.bmcsoftware.com.br

BRADESCO
O Bradesco, fundado em 1943, oferece uma ampla 
gama de produtos e serviços bancários e financeiros, 
no Brasil e no exterior, para pessoas físicas, empresas 
e a importantes sociedades e instituições nacionais 
e internacionais. Possui a maior rede de agências 
e tem como missão fornecer soluções, produtos e 
serviços financeiros e de seguros com agilidade e 
competência, principalmente por meio da inclu-
são bancária e da promoção da mobilidade social, 
contribuindo para o desenvolvimento sustentável e 
a construção de relacionamentos duradouros para 
a criação de valor aos acionistas e para a sociedade.
www.bradesco.com.br



revista Ciab FEBRABAN   71

patrocinadores e expositores

BRQ
Fundada em 1993, a BRQ é uma das maiores em-
presas de serviços de TI do País. Conta com 3.500 
profissionais distribuídos em oito filiais no Brasil, 
Nova Iorque e Santiago do Chile. É reconhecida 
pelo IDC como a maior empresa brasileira em ser-
viços de aplicações de TI e pelo Gartner como uma 
das principais empresas de serviços de tecnologia do 
Brasil. Seus serviços abrangem a construção de apli-
cações sob medida e de produtos e canais digitais, a 
implementação de soluções de tecnologia e a gestão 
de aplicações, de infraestrutura, e de processos.
www.brq.com

BRSCAN
A BrScan é especializada no desenvolvimento de 
soluções tecnológicas focadas na gestão de riscos, 
informações e imagens. No Ciab, a BrScan apre-
sentará o Br-eDoc: solução de assinatura e emis-
são eletrônica de contratos via aplicativos móveis, 
agora também na versão para pequenas e médias 
empresas; o BrSafe e BrFlow: soluções que mitigam 
fraudes em operações comerciais (agora o BrSafe 
também em versão mobile e automatizada); BrNo-
tas: sistema de gestão de notas fiscais e o BrGestor: 
sistema de controle das obrigações de empresas sub-
contratadas para reduzir riscos de responsabilidades 
solidárias.
www.brsafe.com.br

CA TECHNOLOGIES
Vivemos em uma realidade onde aplicativos, muitas 
vezes, valem mais do que indústrias inteiras. Onde 
usuários não esperam apenas uma experiência per-
feita, mas sob medida. A transformação digital é um 
divisor de águas, e aqui, a diferença entre sucesso e 
fracasso pode se resumir em um click e bilhões em 
receita potencial podem estar em jogo. O portfólio 
end-to-end da CA Technologies pode ajudar sua 
empresa a obter vantagem competitiva na econo-
mia dos aplicativos. Veja como as empresas estão 
inovando com os nossos produtos e serviços em:
ca.com/br

CAPGEMINI
Com mais de 180 mil profissionais em mais de 40 
países, a Capgemini é um dos principais provedo-
res globais de serviços de consultoria, tecnologia e 
terceirização. Em conjunto com seus clientes do 
mundo todo, a Capgemini cria e entrega valor por 
meio de soluções tecnológicas e digitais, que re-
solvem seus desafios mais complexos de negócios, 
resultando maior competitividade e inovação. Saiba 
mais sobre a empresa em:
www.br.capgemini.com

CETIP
A Cetip, integradora do mercado financeiro, com-
pleta 30 anos em 2016. É a maior depositária de 
títulos privados de renda fixa da América Latina, 
maior câmara de ativos privados do País e líder na 
prestação de serviços de entrega eletrônica das in-
formações para o registro de contratos dos gravames 
pelos órgãos de trânsito. Mais de 15 mil instituições 
financeiras utilizam os serviços da Cetip e milhões 
de pessoas são beneficiadas todos os dias por suas 
atividades. São três décadas de constante aprimora-
mento dos serviços, com foco em inovação, eficiên-
cia, agilidade e, acima de tudo, segurança. 
www.cetip.com.br

CHECKMARX
Checkmarx apresenta uma plataforma de se-
gurança de aplicativos para encontrar e corrigir 
vulnerabilidades da camada de aplicação durante 
o desenvolvimento do software, bem como para 
bloquear ataques. Mais conhecido pela qualidade 
de sua análise estática de código-fonte, o produto 
permite que os desenvolvedores e auditores pos-
sam facilmente escanear código não compilado nas 
principais linguagens de programação e identificar 
suas respectivas vulnerabilidades de segurança com 
uma explicação das mesmas, dá exemplo de como 
corrigi-las e indicação do melhor ponto em seu có-
digo para solucioná-las.
www.checkmarx.com/ www.xmartsolutions.com



72   revista Ciab FEBRABAN

patrocinadores e expositores

CIELO
É a empresa líder em soluções de pagamentos ele-
trônicos na América Latina. A Cielo oferece ideias 
completas para o varejo, desde o microempreende-
dor individual até as grandes redes varejistas, que 
representam 1,8 milhão de pontos de venda ativos. 
Esse posicionamento levou a companhia a desen-
volver a Cielo LIO, uma plataforma de controle e 
gestão de negócios com capacidade de transformar 
a experiência de compra e venda no varejo. Com 
sistema operacional próprio, a plataforma apresenta 
um marketplace aberto para o desenvolvimento de 
aplicativos que favorece a inovação colaborativa.
www.cielo.com.br

CI&T
Neste Ciab, a CI&T revelará o Digital Playbook e  
mostrará como utilizá-lo para definir a sua estraté-
gia, orquestrar as partes envolvidas e implementar 
rapidamente suas iniciativas digitais. A CI&T é 
especialista global em soluções digitais escolhida por 
líderes como Bradesco, Santander, Itaú e Alelo para 
conduzir suas iniciativas mais inovadoras. Aliando 
domínio tecnológico, liderança em metodologias 
Lean e Agile, e expertise na sua indústria, resolve-
mos problemas de negócio, construindo o caminho 
entre o legado e o futuro.
www.ciandt.com

CIP
A CIP, associação civil sem fins lucrativos, foi criada 
em 2001 com o intuito de aprimorar o Sistema 
Financeiro Nacional. Em seu portfólio constam 
hoje 14 soluções e serviços que processam mais de 
15 produtos para o mercado financeiro. Em 2016, a 
CIP completa 15 anos, provendo soluções e serviços 
que contribuem para um mercado financeiro sólido 
e estável, e o desenvolvimento da sociedade. Exce-
lência alicerçada em relacionamentos colaborativos, 
inovação e protagonismo. Para mais informações, 
visite nosso site:
www.cip-bancos.org.br 

CIS
Indústria brasileira com mais de 30 anos de exis-
tência, a CIS é uma das principais empresas do 
mercado de automação bancária e comercial. No 
Ciab de 2016, acompanhando a tendência de mer-
cado e atendendo às necessidades de seus clientes, 
vai apresentar os leitores biométricos com e sem 
criptografia, com recursos LFD e FBI, fabricados 
em seu polo industrial em Manaus, além da tradi-
cional linha de impressoras autenticadoras, leitores 
de cheques e barras, token, tablets, POS/ PIN / 
mobilidades, mini PC de 8’ e 9’, entre outros.
www.cis.com.br

CISCO
A Cisco é líder mundial em tecnologia da informa-
ção. Fundada em 1984 nos Estados Unidos, está 
presente no Brasil há mais de 20 anos, atuando 
nos mais diversos segmentos da economia. A em-
presa fornece soluções específicas para o mercado 
financeiro, apoiando as instituições financeiras a 
atingirem maior crescimento com lucratividade e 
baixo risco por meio da tecnologia. As soluções da 
empresa também atendem a demanda dos clien-
tes por serviços financeiros personalizados onde e 
quando precisarem. Para mais informações, acesse:
www.cisco.com.br

CREDIFY
Com mais de 10 anos atuando no mercado de 
marketing services e informações, a Credify possui 
o know-how para apoiar sua empresa na tomada de 
decisão dos seus negócios. Nosso amplo portfólio 
de produtos e serviços, adquiridos com a captura, 
extração e inteligência de dados, cria soluções avan-
çadas de análise e concessão de crédito, utilizando 
plataformas de decisão, ferramentas antifraude, in-
formações veiculares, geoprocessamento, prospec-
ção de clientes, serviço de cobrança, identificação 
do CNS, enriquecimento e tratamento de dados.
www.credify.com.br 
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CSC BRASIL 
A CSC Brasil é especializada em gestão de tecno-
logia e atua em vários setores, como o de finanças. 
Apresenta no Ciab seu portfólio de analytics, com 
soluções líderes de mercado: alteryx e tableau. O 
alteryx é um workflow intuitivo para data blending 
e análises avançadas, que gera informações aprofun-
dadas em horas – e não mais em semanas. O tableau 
é um software para visualização de dados simples, 
rápido e fácil de usar, possibilitando a criação de 
dashboards interativos com apenas alguns cliques. 
As soluções simplificam as análises de negócios e 
podem ser usadas em conjunto ou separadamente.
www.cscbrasil.com.br

DATABLINK
Datablink Inc. é uma fornecedora global de so-
luções de autenticação avançada e assinatura de 
transação. Bancos e companhias em todo o mundo 
confiam na tecnologia out-of-band inovadora da 
Datablink para proteger milhões de usuários online 
e transações a cada dia. Oferecendo uma solução 
com flexibilidade e facilidade de uso incomparável, 
os dispositivos físicos e os aplicativos mobile da 
Datablink são extremamente simples e poderosa-
mente seguros. Fundada em 2014, a Datablink é 
uma empresa privada com sede em Virginia, nos 
EUA, e tem escritórios no Brasil.
www.datablink.com.br

DDCOM SYSTEMS
Desenvolve e integra soluções de TI para organi-
zações de pequeno, médio e grande porte: sistema 
de gravação digital de voz e dados, monitoria da 
qualidade do atendimento, biometria de voz para 
autenticação do cliente, ferramentas de inteligência 
analítica, robotização e automatização de processos 
informatizados, contact center omni channel (mul-
ticanal), controle e auditoria de processos produti-
vos, segurança patrimonial de alta disponibilidade 
- controle de acesso. Potencialize a produtividade e 
a prevenção de fraudes no front e back office, visite 
o pavilhão B, próximo ao auditório FEBRABAN.
www.ddcom.com.br

DELL
A Dell entrega soluções de tecnologia que permitem 
às pessoas em todos os lugares crescer, prosperar e 
alcançar todo o seu potencial. Ou seja, nós damos 
aos nossos clientes o poder de fazer mais. Nosso 
portfólio de soluções empresariais abrange todo o 
ecossistema de TI, o que nos permite implementar 
em nossos clientes soluções prontas para o futuro, 
da força de trabalho ao data center. No Ciab 2016, 
a Dell apresentará suas tecnologias e serviços inova-
dores que atendem de ponta a ponta as necessidades 
de clientes de diferentes tamanhos e mercados.
www.dell.com.br

DELOITTE
A Deloitte está pronta para apoiar todas as insti-
tuições financeiras na geração de valor efetivo à sua 
estrutura de TI e ao negócio como um todo. Com 
nossa multidisciplinaridade, podemos promover 
uma transformação consistente dos seus processos 
de negócios, reestruturando-os a partir do front, 
middle ou back-office e garantindo simplicidade 
e visão estratégia às operações. Nosso portfólio 
abrange também respostas em soluções digitais, de 
cyber security, analytics, IoT, blockchain e outras 
frentes, combinando os melhores recursos de uma 
rede global à sua disposição. Acesse:
www.deloitte.com.br

DIEBOLD
A Diebold é uma empresa de serviços, com forte 
capacitação em software, apoiada por hardware 
inovador. Fazemos a ponte entre o uso do dinhei-
ro físico e digital com segurança, conveniência e 
eficiência. Mostraremos no Ciab 2016 como faze-
mos isso através de soluções inovadoras, ajustadas às 
necessidades dos clientes, aos objetivos de negócios 
das instituições financeiras e em sintonia com o que 
há de mais inovador em tecnologia. Serão expostos 
os nossos portfólios de software e serviços, assim 
como soluções que integram os vários canais numa 
plataforma omni channel.
www.diebold.com.br
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DIGITAL CHECK
Digital Check (USA) é fabricante de scanners de 
cheques, com mais de 600 mil scanners instalados 
em mais de 100 países. Reconhecida como a solução 
mais segura na captura de cheques do mercado, 
pioneira em RDC- captura remota de depósitos. 
Os projetos de RDC no Brasil já estão trazendo 
importante aumento na eficiência operacional para 
os bancos e clientes. Os principais lançamentos para 
o Ciab 2016 são: Scanner TS500 automático 200 
DPM, SecureLinkTM - Dispositivo para conec-
tar qualquer scanner, e Scanner Digital Check via 
Ethernet ou wifi.
www.digitalcheck.com

EASY SOLUTIONS
A Easy Solutions é o único fornecedor focado 
na ampla detecção e prevenção de fraude eletrô-
nica em todos os dispositivos, canais e nuvens. 
Os nossos produtos variam desde antiphishing e 
navegação segura à autenticação multifatorial e 
detecção de anomalias transacionais, oferecendo 
uma compra única para múltiplos serviços de pre-
venção contra fraude. As atividades virtuais de 
mais de 85 milhões de usuários de mais 320 em-
presas líderes em serviços financeiros, segurança, 
varejo, linhas aéreas e outras entidades em todo o 
mundo são protegidas pelos sistemas de prevenção 
de fraude da Easy Solutions.
www.easysol.net

ELO
A Elo é a primeira bandeira 100% brasileira. Criada 
no final da década de 60, voltou ao mercado e foi 
oficialmente apresentada em 2011, fruto da união 
de três dos maiores bancos do País: Banco do Brasil, 
Bradesco e Caixa. Como uma marca abrangente, ofe-
rece uma ampla variedade de produtos e serviços, nas 
modalidades crédito, débito, pré-pago e benefícios. 
Aceita em todo o Brasil, em mais de 2,4 milhões 
de estabelecimentos, possui aproximadamente 93 
milhões de cartões emitidos. A Elo também fechou 
uma parceria com a americana Discover e em breve 
será aceita em 185 países em todo o mundo.
www.cartaoelo.com.br

ELOSOFT
Estamos no mercado desde 1994 mantendo com 
sucesso o propósito de unir tecnologias de alto va-
lor agregado aos negócios de nossos clientes, tendo 
para isto know-how e parcerias duradouras com 
fabricantes diferenciados como Dynatrace, Unifa-
ce, Gigamon e Graphon. No Ciab 2016, estaremos 
apresentando a solução Security Delivery Platform, 
da Gigamon, líder mundial em soluções de visibi-
lidade de tráfego já em utilização nas principais 
instituições financeiras do Brasil e do mundo, da 
qual somos o único platinum e professional partner 
da América Latina.
www.elosoft.com.br

EMBRATEL
A Embratel, parte do grupo América Móvil, é 
uma das mais inovadoras operadoras do Brasil. Seu 
portfólio inclui soluções convergentes de Teleco-
municações e TI com mobilidade. Entre as ofertas 
estão serviços de telefonia celular corporativa, tele-
fonia fixa, longa distância nacional e internacional, 
transmissão de dados, vídeo, internet, telepresença, 
cloud computing, data center e soluções por saté-
lite. É a única fornecedora do mercado brasileiro 
capaz de entregar infraestrutura de altíssimo nível 
com tecnologia integrada à maior e melhor rede de 
telecomunicações da América Latina.
www.embratel.com.br

EMC
A EMC Corporation é líder global na capacitação 
de provedores de serviços e empresas em geral para 
transformar e modernizar suas operações de TI e 
os negócios. A EMC, que comemora 20 anos de 
presença no Brasil em 2016,  oferece  tecnologias de 
ponta, serviços, processos, soluções e conhecimento 
para modernizar  seu data center com simplicidade, 
economia, confiabilidade e agilidade, preparando 
sua empresa para a transformação digital.
www.emc.com



revista Ciab FEBRABAN   75

patrocinadores e expositores

ENTRUST DATACARD
Os consumidores, cidadãos e trabalhadores espe-
ram cada vez mais ter melhores experiências em 
qualquer lugar e a qualquer hora quando estão fa-
zendo compras, cruzando fronteiras, tendo acesso 
a serviços governamentais online ou se registrando 
em redes corporativas. Eles também esperam que 
os ecossistemas que permitam essa liberdade e flexi-
bilidade possam ser confiáveis e seguros. A Entrust 
Datacard oferece soluções de identidade confiável e 
tecnologias de transações seguras que tornam tudo 
isso possível.
www.entrustdatacard.com

E-VAL TECNOLOGIA
A E-VAL Tecnologia é uma empresa especializada 
em certificação digital, segurança da informação 
e desenvolvimento de software que se consolidou 
no mercado de tecnologia onde atua há mais de 
10 anos. Reconhecida e admirada por sua capaci-
dade técnica e comprometimento na entrega de 
suas soluções, a E-VAL busca sempre compreen-
der as necessidades de seus clientes e cumprir as 
exigências da área de TI, desenvolvendo soluções 
críticas, de alto desempenho e confiabilidade, 
evoluindo e acompanhando novas tecnologias 
para atender suas demandas com seriedade, com-
petência e responsabilidade. 
www.evaltec.com.br

EY
A EY é líder global em serviços de auditoria, impos-
tos, transações corporativas e consultoria. Nossos 
mais de 35.000 especialistas em serviços financeiros 
– que abrangem bancos & mercado de capitais, 
gestão de ativos & patrimônio e mercado segurador 
– oferecem serviços globais integrados, ajudando 
os clientes a aproveitar as oportunidades de alcan-
çar o crescimento sustentável numa economia em 
constante evolução. Nossas equipes estão presentes 
em mais de 40 dos principais centros financeiros 
do mundo, auxiliando os clientes a superar desa-
fios em um ambiente de negócios cada vez mais 
competitivo.
www.ey.com.br

FICO
FICO™ (NYSE:FICO) é uma empresa líder no 
setor de software analítico que ajuda empresas 
em mais de 90 países a tomar melhores decisões 
para impulsionar maiores níveis de crescimento, 
lucratividade e satisfação do cliente. O seu uso ino-
vador do big data e dos algoritmos matemáticos 
para predizer o comportamento do cliente trans-
formou indústrias inteiras. A Fico oferece software 
e ferramentas analíticas utilizados por instituições 
financeiras de todo o mundo para gerenciar riscos, 
combater fraudes, construir relacionamentos mais 
lucrativos com os clientes e otimizar as operações 
do seu negócio.
www.fico.com

FORMALIZAR E-SIGNATURE
Empresa brasileira especialista em soluções paper-
less que utilizam biometria manuscrita para assinar 
documentos digitais com validade jurídica. Há 5 
anos no mercado e com clientes no segmento fi-
nanceiro, é a única a ter esta tecnologia implantada 
no Brasil, oferecendo uma plataforma tropicalizada 
e de baixo custo, em conformidade com os mais 
altos padrões de segurança do sistema financeiro 
nacional. Certificada como a melhor tecnologia de 
biometria manuscrita do mundo, as assinaturas são 
mais do que uma simples imagem, contendo variá-
veis comportamentais que aumentam a segurança 
da operação.
www.formalizar.com.br

FUJITSU
A Fujitsu é a empresa japonesa líder em tecnologia 
da informação da comunicação (TIC), oferecen-
do uma gama completa de produtos tecnológicos, 
soluções e serviços. Aproximadamente 156 mil co-
laboradores prestam suporte a clientes em mais de 
100 países. Utilizamos a nossa experiência e o poder 
das TICs para construir o futuro da sociedade com 
os nossos clientes. A Fujitsu Limited (TSE:6702) 
divulgou receita consolidada de 4,7 trilhões de ienes 
(US$ 41 bilhões) no ano fiscal encerrado em 31 de 
março de 2016. 
www.fujitsu.com/br
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GLORY GLOBAL SOLUTIONS
A Glory Global Solutions é especialista em gestão de 
caixa e otimização de negócios, oferecendo soluções 
inovadoras de tecnologia e serviços que melhoram a 
segurança e produtividade. Abrange os setores finan-
ceiro, de varejo, diversão e jogos. Tem sede no Reino 
Unido, empregando mais de 2.500 profissionais em 
todo o mundo e com uma rede de distribuição atin-
gindo mais de 100 países. Apoiada pela matriz Glory, 
com uma história de quase 100 anos e com sede no 
Japão, é pioneira no desenvolvimento e fabricação 
de manuseio de dinheiro, gestão de caixa, venda e 
equipamentos de serviços automáticos.
www.gloryglobalsolutions.com

GRUPO NEW SPACE 
O grupo New Space é um dos líderes em servi-
ços de tecnologia para o setor financeiro no Brasil. 
Com mais de 30 anos de mercado, é integrado pelas 
empresas NS BPO Services, que atuam na gestão 
de serviços de crédito e retaguarda bancária; NS 
Tecnologia, desenvolvedora de soluções e consul-
toria em alta e baixa plataforma; NS Prevention, 
especializada em inteligência cibernética, prevenção 
a fraudes e análise de riscos, e NS Safe Space, focada 
em oferecer custódia e armazenagem de mídias, 
documentos, código-fonte e destruição segura de 
informações confidenciais. 
www.newspace.com.br

GRUPO PROTEGE
Fundado em 1971, o grupo Protege é uma das 
maiores empresas de soluções em segurança do 
país. Com 45 anos, destaca-se por sua estrutura e 
especialização, com um corpo técnico qualificado, 
composto por aproximadamente 20 mil colabo-
radores e uma frota superior a 1.700 veículos em 
21 Estados. O grupo tem soluções especiais para 
serviços de instituições financeiras, como o cofre 
Inteligente, que garante total segurança do caixa, 
no acompanhamento de movimentações em di-
nheiro, além de sistemas de abertura e monitora-
mento eletrônico, controles de acesso e vigilância 
de profissionais capacitados.
www.protege.com.br

HEWLETT PACKARD ENTERPRISE
A Hewlett Packard Enterprise é uma empresa líder 
na indústria de tecnologia que permite aos clientes 
ir mais longe, mais rápido. Com o portfólio mais 
abrangente do setor, com ofertas que vão desde 
computação em nuvem até soluções de data cen-
ter e aplicações, nossa tecnologia e serviços ajudam 
clientes em todo o mundo a tornar sua TI mais 
eficiente, mais produtiva e mais segura.
www.hpe.com

HID GLOBAL
A HID Global é fonte confiável de produtos inova-
dores, serviços, soluções e conhecimento vinculado 
à criação, ao gerenciamento e ao uso de identidades 
seguras para milhões de clientes em todo o mun-
do. Nossa tecnologia de autenticação biométrica 
Lumidigm® permite aos bancos saber exatamente 
quem está fazendo a transação bancária num deter-
minado momento, em um caixa eletrônico ou na 
agência bancária. Por apresentar um desempenho 
biométrico superior, essa tecnologia é sempre a pri-
meira opção de escolha – autenticando mais de dois 
bilhões de transações bancárias por ano no Brasil. 
www.hidglobal.com/lumidigm

HUAWEI
A Huawei é líder global em soluções de Tecnologia 
da Informação e Comunicação (TIC) e busca en-
riquecer a vida através da comunicação. Dedicada 
à inovação, a Huawei está comprometida com a 
criação de valor no mercado corporativo, oferecen-
do produtos e soluções inovadores e de alta qua-
lidade em mais de 170 países. Com mais de 170 
mil funcionários no mundo, a empresa atende a 
mais 3,5 bilhões de usuários. No País há 16 anos, 
a Huawei é líder no mercado de banda larga e está 
presente nas cidades de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Brasília, Curitiba e Recife. O centro logístico fica 
em Sorocaba (SP). 
enterprise.huawei.com
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IBM
Líder no mercado de TI, a IBM inaugurou a era 
cognitiva com o Watson. Atualmente, as indústrias 
têm a oportunidade de usar a favor do seu negócio 
a explosão de dados, já que a maior parte é não 
estruturada – como imagens, textos e vídeos. A ca-
pacidade de aprender, entender e raciocinar a partir 
de dados dos sistemas cognitivos permite repensar-
mos os limites do possível. Assim, no cenário atual, 
onde a tecnologia está no centro do negócio, a IBM 
oferece soluções para possibilitar que as instituições 
financeiras se diferenciem focando no cliente, no 
equilíbrio de custos e na gestão de risco.
www.ibm.com

IMAGEM
Fundada em 1986, a Imagem é líder em soluções de 
inteligência geográfica e distribuidora oficial da Esri 
no Brasil.Onze das 25 maiores instituições financei-
ras do mundo utilizam nossas soluções, integrando 
um grupo de 350 mil organizações. O propósito 
da Imagem é levar cada vez mais inteligência para 
a gestão, integrando seus processos de negócio e 
facilitando o engajamento de suas equipes. Com 
o uso da inteligência geográfica, essas empresas 
conseguem dar respostas rápidas e tomar decisões 
corretas. Imagem 30 anos - mais inteligência na 
sua decisão.
www.img.com.br

INDALYZ AG
Indalyz AG utiliza algoritmos neurais e inteligên-
cia artificial para análises e prognósticos complexos 
com soluções para detecção de fraudes nos setores 
financeiro, seguros, bolsa de valores e governo; com-
portamento e correlações entre índices, moedas e 
ações para operações financeiras e commodities. 
Desenvolvidas há mais de 15 anos, estão baseadas 
em métodos e modelos matemáticos que trabalham 
com os conceitos de big data e redes neurais para 
gerar previsões ou identificar fraudes com alto grau 
de confiabilidade, gerando maior eficiência opera-
cional e uma consequente redução dos riscos.
www.indalyz.com

INDRA
A Indra é uma das principais empresas globais de 
consultoria, tecnologia e outsourcing com mais de 
37 mil profissionais em todo o mundo. No Bra-
sil, conta com mais de 7 mil profissionais, quatro 
software labs, três centros de produção de BPO e 
presença nos principais Estados. A multinacional 
tornou-se um parceiro tecnológico relevante para 
apoiar as instituições em todos os seus desafios. 
Atende os principais bancos e seguradoras no Bra-
sil e no mundo, disponibilizando aos clientes uma 
oferta integral de soluções e serviços: consultoria 
tecnológica e de negócios, BPO, outsourcing e so-
luções core.
www.indracompany.com

INFOBIP
A Infobip opera uma das maiores plataformas 
próprias de mensagem e comunicação do mundo, 
projetada para conectar operadoras de redes móveis 
e empresas. Nossos escritórios em seis continen-
tes e nossas parcerias estratégicas com os maiores 
grupos de telecomunicação garantem integração e 
entregas perfeitas. Sempre busca inovar, promover 
uma filosofia que coloca o negócio do cliente em 
primeiro lugar e estar presente mundialmente, o 
que nos torna um provedor de confiança para mi-
lhares de clientes.
br.infobip.com

INNOVATRICS
Innovatrics é um fornecedor independente de 
soluções biométricas em software para projetos 
de gerenciamento de identidade. Innovatrics já 
processou biometricamente mais de 700 milhões 
de pessoas em mais de 500 projetos pelo mundo 
desde que a companhia foi fundada há 12 anos. 
Com produtos desde sistemas de identificação de 
impressão digital automatizados de grande escala, 
passando por kits de desenvolvimento de software 
biométricos até cadastramento e soluções móveis, 
Innovatrics permite aos seus parceiros aproveitar o 
melhor das impressões digitais e outras modalidades 
biométricas.  
www.innovatrics.com
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JCM GLOBAL
JCM Global é o principal fornecedor de tecnologias 
de transações do mundo para os setores bancário, 
varejo, quiosques e jogos. Com serviços e suporte 
de alta qualidade, a JCM Global tem a confiança 
de operadores, fabricantes e integradores em seis 
continentes. Sua extensa linha de produtos é co-
nhecida por definir padrões globais e conta com 
produtos inovadores como Ivizion®, DBV-400 ™, 
DBV-500 ™, TBV ™ e UBA®;  sistema Intelligent 
Cash Box (ICB®); impressora GEN2 Universal® de 
FutureLogic. Para mais informações, visite o nosso 
website JCM Global em:
www.jcmglobal.com

KEETOUCH
KeeTouch é especializada em P&D, fabricação 
e venda de monitores e telas de toque na China. 
Nossa fábrica é certificada ISO9001, ISO14001 
e OC080000. Nossos produtos são certificados 
CCC, UL, ETL, FCC, CE, CB e RoHS. KeeTou-
ch tem larga experiência na indústria financeira e 
projetos para o governo. KeeTouch tem filial na Ale-
manha e representantes no México, Brasil, Rússia 
e Índia, com a meta definitiva de oferecer serviço 
local e suporte global.
www.keetouch.com

KODAK ALARIS 
Kodak Alaris, líder no mercado de scanners com 
56% de share no Brasil e 39% na América Latina, 
surgiu de uma spin-off do ícone Kodak, ancorada 
por uma marca de peso. Reconhecida como centro 
especializado na captura de imagem corporativa, a 
Kodak Alaris apresenta scanners e softwares de alta 
tecnologia e desempenho, além de serviços e supor-
te de qualidade. Todo o portfólio é direcionado ao 
setor financeiro, bem como ao de varejo, jurídico, 
saúde, bureau de serviços, educação, transportes e 
governo. Tecnologia, inovação e agilidade são os 
pilares que traduzem com maestria o conceito da 
empresa.
www.kodakalaris.com.br

KPMG
Em um mercado global, com mudanças constantes, 
incertezas e pressão regulatória crescente, organiza-
ções de serviços financeiros são chamadas a superar 
uma série de desafios para obter sucesso em um 
ambiente competitivo. Nesse contexto, ter uma 
empresa profissional, que entende o seu negócio e 
está empenhada em fornecer o conhecimento que 
você precisa para ter sucesso, é essencial. Através 
de profissionais com experiência em cyber security, 
data analytics e IT advisory, focados nas especifici-
dades do setor financeiro, a KPMG no Brasil pode 
apoiá-lo a superar a complexidade.
www.kpmg.com/br

MANAGEENGINE
A ManageEngine oferece ferramentas de geren-
ciamento de tecnologia da informação em tempo 
real que permitem que as equipes de TI atendam e 
ofereçam suporte em tempo real com o objetivo de 
resolver as necessidades das organizações. As em-
presas em todo o mundo contam com os produtos 
da ManageEngine para garantir um ótimo desem-
penho de sua infraestrutura crítica de tecnologia da 
informação, incluindo redes, servidores, aplicativos, 
desktops e muito mais. A ManageEngine é uma di-
visão da Zoho Corporation, e conta com escritórios 
em todo o mundo, incluindo os Estados Unidos, 
Índia, Japão e China.
www.manageengine.com

MASTERCARD
A MasterCard, empresa de tecnologia e inovação de 
meios de pagamentos, apresentará as recentes solu-
ções que proporcionam experiências de alto nível 
para os consumidores com conveniência, segurança 
e simplicidade em todas as transações e diferentes 
dispositivos. No evento demonstrará iniciativas 
relacionadas ao MasterCard Labs (hub global de 
inovação), Selfie Pay - tecnologia que permite a 
autenticação por meio da selfie, o MasterPass, bem 
como o MDES – tecnologia de tokenização.
www.mastercard.com.br
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MASTERCOIN
A Mastercoin identificou que as organizações ne-
cessitavam de soluções de inteligência para o pro-
cessamento e gerenciamento de numerário nos mais 
distintos modelos e segmentos de negócios. Com 
presença expressiva no mercado, vem investindo 
continuamente em equipamentos de qualidade, 
novas tecnologias e capital humano. Hoje, com o 
compromisso de capacitar as organizações a atin-
girem o máximo potencial, através de soluções in-
teligentes e diferenciadas, destaca-se entre as mais 
competentes fornecedoras do segmento. 
www.mastercoin.com.br

MATERA SYSTEMS
A geração digital traz uma transformação cultural 
que demanda inovação tecnológica. O banco tradi-
cional não satisfaz mais estes clientes, por isso, bancos 
digitais e fintechs passam a ganhar o mercado. Pense 
nisso: qualquer empresa pode ser o maior banco do 
Brasil sem ser banco. Contudo, você precisa do for-
necedor ideal, com a solução mais completa e digital 
para operações financeiras. Estamos prontos desde 
1999, quando fomos escolhidos pelo 1º banco digital 
no Brasil. São 29 anos, 90 instituições financeiras e 
15 de pagamentos como clientes e 400 profissionais 
apaixonados pelo o que fazem.
www.matera.com

MICRO FOCUS & SUSE
A Micro Focus é uma empresa global de software 
que oferece suporte às necessidades tecnológicas e 
aos desafios do Global 2000. Suas soluções podem 
alavancar investimentos em TI, aplicações empre-
sariais e tecnologias emergentes, além de conectar 
sistemas legados. Também endereçam requisitos 
de negócios complexos e de rápido envolvimento, 
enquanto protegem informação corporativa a todo 
instante. Dentre suas marcas estão: Attachmate, 
Borland, Micro Focus, NetIQ, Novell e Suse, esta 
última, pioneira em software de código aberto e 
Linux, além de oferecer infraestrutura de cloud e 
armazenamento.
www.microfocus.com.br e www.suse.com/pt-br

MONTREAL
A Montreal é uma das maiores empresas de de-
senvolvimento e integração de soluções de TI do 
País. Detém um cadastro biométrico com mais de 
16,5 milhões de registros. Oferece soluções para 
identificação, verificação e autenticação pessoal, 
com biometria embarcada em devices móveis. 
Desenvolve aplicações para o transporte público 
e soluções de middleware para smartcards. Dis-
ponibiliza instrumentos em gestão de atividades 
secundárias para seus clientes (BPO). Desenvolveu 
o Creditools, solução integrada de gestão de cré-
dito imobiliário, que fornece suporte operacional, 
contábil e gerencial.
www.montreal.com.br

MUREX
Beneficiada por 30 anos de uma presença bem-suce-
dida no mercado de capitais, a Murex desenvolveu 
uma competência inigualável na concepção e imple-
mentação de negociação integrada, gestão de riscos, 
soluções de processamento e de compensação para 
as instituições financeiras e empresas. A partir de sua 
experiência única no desenvolvimento de soluções 
e adoção de novas tecnologias e métodos de desen-
volvimento, a Murex conta com a solução MX.3™, 
criada especialmente para ajudar a enfrentar os de-
safios de negócios do mercado financeiro de hoje. 
www.murex.com

NCR
Com novo portfólio de software, hardware e servi-
ços, a NCR, líder global em tecnologia de transa-
ções de consumo, apresentará novas soluções para 
viabilizar a transformação das agências, que buscam 
proporcionar a melhor experiência aos seus clien-
tes. São tecnologias que agregam funcionalidades 
aos terminais de autoatendimento e capacitam as 
instituições financeiras a interagir de forma rápida, 
flexível e segura com seus consumidores ao tornar as 
transações diárias muito mais simples. São ferramen-
tas que complementam a visão omni channel para 
oferecer mais alternativas de atendimento ao cliente.
www.ncr.com
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NEWGEN
Newgen Software Technologies Ltd., fundada em 
1992, é uma das líderes no mercado de gerencia-
mento de processos de negócio (BPM), gestão de 
conteúdo (ECM) e gestão de comunicação com 
clientes (CCM), conforme Gartner e Forester. Pos-
sui uma base instalada de mais de 1.000 clientes 
em mais de 60 países. Mais de 300 dessas imple-
mentações são grandes soluções de missão críti-
ca, implantados em empresas líderes globais em 
finanças, BPO e Fortune Global 500. As soluções 
na área financeira oferecem inúmeros benefícios, 
como redução de custos, tempo (TAT) e atende 
conformidades regulatórias.
www.newgensoft.com 

OKI BRASIL
A OKI Brasil, empresa do grupo japonês OKI, de-
senvolve e fornece produtos, serviços e soluções em 
automação bancária, atuando em mais de 5.000 
municípios no país. Oferecemos as mais avançadas 
tecnologias em recicladores de notas e sistemas de 
biometria. Realizamos projetos, instalação, gestão 
e manutenção de automação bancária, redes, Tele-
com e sistemas de biometria, viabilizando ambien-
tes seguros para as transações bancárias e provendo 
alta disponibilidade para infraestruturas de TI e 
Telecom, com soluções que trazem maior eficiência 
operacional e menores custos no setor financeiro.
www.okibrasil.com

PANINI
Fundada em Turim, Itália, a Panini atua no mercado 
global de processamento de pagamentos há mais de 
70 anos. A Panini oferece soluções de captura de che-
ques, resultando na maior base mundial distribuída 
de sistemas de captura de cheques, chegando a um 
milhão de dispositivos. As soluções de capturas esca-
lonáveis digitalizam cheques, além de documentos e 
transações de pagamentos, para oportunidades como 
capturas de caixa, por trás do balcão, de depósito 
remoto, e de ponto de venda, bem como proces-
samento de remessas. Possui subsidiárias diretas no 
Brasil cobrindo os mercados latino-americanos.
www.panini.com

PERTO
A Perto apresenta versões atualizadas de seus ATMs, 
com soluções de segurança, como dissuasão de cé-
dulas, teclado 4X, cofre blindado e com compar-
timentos de segurança, fechadura com monitora-
mento, além de tecnologia de reciclagem de cédulas, 
presente nos tesoureiros, ATMs e em Paystations. A 
Perto, empresa brasileira, atua há mais de 25 anos 
no mercado de soluções para instituições financeiras 
e possui filiais de serviços em todo o país, além de 
uma fábrica em Gravataí (RS), e está inaugurando 
outra unidade fabril em Jaipur, na Índia.
www.perto.com.br

PROMONLOGICALIS
A PromonLogicalis, joint-venture entre o grupo 
brasileiro Promon e a inglesa Logicalis, conhece as 
especificidades e os desafios do mercado financeiro 
e está preparada para acompanhar as empresas do 
setor no caminho rumo à transformação digital. 
Combinando uma equipe de profissionais altamen-
te capacitados, processos robustos e uma rede de 
parceiros de primeira linha, entregamos soluções 
sob medida para os cerca de 800 clientes em nos-
sas operações na Argentina, Bolívia, Brasil, Chi-
le, Colômbia, Equador, México, Paraguai, Peru e 
Uruguai.
www.br.promonlogicalis.com

PROSEGUR
Há 35 anos no Brasil, a Prosegur é única em se-
gurança a atuar em todo o País. Com soluções es-
pecíficas para o setor bancário, a empresa oferece 
serviços de gestão integral de ATM, transporte de 
valores com sua frota de 1.800 carros-fortes, e gestão 
de numerário realizado em 99 tesourarias. Unindo 
uma equipe de mais de 50 mil colaboradores com a 
tecnologia mais avançada no mercado, a Prosegur 
atua na área de segurança do ambiente bancário 
com serviços de vigilância patrimonial, sistemas 
inteligentes de alarmes e monitoramento de ima-
gens.  Para mais informações visite:
www.prosegur.com.br
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QLIK
A Qlik oferece plataforma e soluções self-service 
para visualização de dados e análises. Cerca de 36 
mil clientes utilizam as soluções Qlik para conseguir 
dar significado às informações de diversas fontes e 
explorar as relações entre os dados que geram boas 
ideias. A missão da Qlik é simplificar decisões para 
todos, em qualquer lugar. Com sede em Radnor, 
Pensilvânia, a Qlik possui escritórios em todo o 
mundo e conta com mais de 1.700 parceiros em 
mais de 100 países. 
www.qlik.com

RECOGNITION
Desde 1992 atuando no mercado brasileiro, a Re-
cognition possui comprovada solidez e expertise 
em tecnologia de imagem para o setor financeiro. 
Com sua Suíte Corporativa para Documentos Fi-
nanceiros e não Financeiros, Soluções de Captura 
Remota de Depósitos e Pagamentos (RDC e RTC) 
e a versão Mobile (MRDC), trazemos o que há de 
mais moderno em tecnologia para gerar diferencias 
competitivos com incrementos da eficiência opera-
cional dos bancos brasileiros. Também, por meio 
da Suíte de Prevenção a Fraudes Nice Actimize, a 
Recognition oferece as melhores alternativas para 
AML e prevenção a fraudes.
www.recognition.com.br

RED HAT
A Red Hat é a fornecedora líder mundial de solu-
ções de software open source, que faz uso de uma 
abordagem de contribuições da comunidade para 
fornecer nuvem confiável e de alto desempenho, 
Linux, middleware, storage e tecnologias de vir-
tualização. A Red Hat também oferece serviços 
premiados de suporte, treinamento e consultoria. 
Como o ponto de conexão entre uma rede global 
de empresas, parceiros e comunidades de código 
aberto, a Red Hat ajuda a criar tecnologias inova-
doras relevantes que disponibilizam recursos para 
o crescimento e preparam os clientes para o futuro 
da TI. Saiba mais em:
www.redhat.com

REDE
A Rede, empresa do conglomerado Itaú Unibanco, 
tem orgulho de participar de mais uma edição do 
Ciab. Responsável pela captura e processamento de 
transações de crédito e débito das maiores bandeiras 
nacionais e internacionais, oferece para seus clientes 
uma gama de produtos e serviços para aumentar o 
desempenho de seus negócios, como solução de 
meios de pagamento online, antecipação de vendas, 
disponibilização de terminais, relatórios de gestão, 
entre outros. Para isso, trabalha em rede, conectada 
ao futuro e a tudo que move o consumo. Visite 
nosso estande e conheça mais sobre nossas soluções.
www.userede.com.br

REINER
Desde 1913, estamos comprometidos com a qua-
lidade, confiabilidade e tecnologias inovadoras. A 
Reiner é o líder mundial nos scanners profissionais 
para ATMs e quiosques. A linha RS89x está mun-
dialmente reconhecida como os scanners mais confi-
áveis na área de autoatendimento. Para os ATMs bra-
sileiros, temos opções importantes como a tecnologia 
de "anti-skimming", "anti-jam" e "automatic track 
clearing". Com Reiner, você instala o melhor TCO 
possível - tecnologia alemã nos ATMs brasileiros. 
Apresentaremos nossas soluções inovadoras durante 
o Ciab 2016, no Pavilhão A, estande I-5.
www.reliablescanning.com

RESOURCE IT
A Resource IT é uma das mais bem-sucedidas em-
presas de serviços de TI com 25 anos de atuação 
no mercado. Possui 3 mil profissionais atuando 
em projetos no Brasil e no exterior, em especial 
na América Latina e Estados Unidos, por meio 
de 19 escritórios e Centro de Inovação no Vale do 
Silício (EUA). Com completo portfólio de pro-
dutos e soluções, serviços gerenciados e digital, 
une as melhores tecnologias globais e dezenas de 
certificações técnicas para atender a mais de 300 
clientes de diversos segmentos, para que tenham 
ganhos de produtividade e alto desempenho em 
suas operações.
www.resourceit.com
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RTM
Fundada em 1997, a RTM, empresa de tecnolo-
gia da Anbima e da Cetip, é o principal canal de 
comunicação do setor financeiro brasileiro, sendo 
referência em sua área de atuação. Utilizando tec-
nologia de ponta, conecta cerca de 500 instituições 
e mais de 25 provedores de serviços/informações 
em ambiente de nuvem privada. Com atendimento 
diferenciado, realizado exclusivamente por técni-
cos especializados, gerencia serviços de dados, voz 
e imagem, oferecendo total segurança, excelente 
performance e alta taxa de disponibilidade.
www.rtm.net.br

SAFRAN
Safran Identity and Security é líder global em solu-
ções de identificação e segurança para um mundo 
cada vez mais digital e conectado. Empregamos 
mais de 8.700 pessoas em 57 países e geramos re-
ceita de € 1,9 bilhão em 2015. Ancorada em mais 
de 40 anos de experiência em biometria, nossa ex-
pertise reside no desenvolvimento de tecnologias 
inovadoras para uma ampla gama de mercados e 
aplicações para as pessoas, governos e empresas. 
Nossas soluções proporcionam transações e serviços 
online seguros, protegem identidades, garantem a 
segurança e protegem a privacidade, para uma vida 
diária mais fácil.
www.safran-identity-security.com

SALESFORCE
A Salesforce é a líder mundial em soluções de CRM, 
atendimento ao cliente, automação de vendas e pla-
taformas digitais. Bancos, seguradoras e instituições 
financeiras estão procurando novos modelos de re-
lacionamento e engajamento com clientes na era da 
transformação digital, mobilidade, redes sociais e 
da conectividade. A Salesforce oferece uma plata-
forma integrada com a segurança, confiabilidade 
e agilidade da empresa pioneira e líder em cloud 
computing para empresas. Torne-se uma instituição 
financeira digital com a Financial Services Cloud 
da Salesforce.
www.salesforce.com/br

SAP BRASIL
Líder mundial no mercado de aplicações de softwa-
re empresarial, a SAP é especialista em entender as 
necessidades do setor financeiro. Possui soluções 
específicas para bancos e seguradoras, que permi-
tem aos clientes inovar em seus processos de trans-
formação digital e maximizar seus resultados. Os 
aplicativos e serviços SAP ajudam mais de 300 mil 
clientes no mundo a operarem melhor e crescerem 
com sustentabilidade.  No mercado financeiro glo-
bal, 81% dos bancos e 85% das seguradoras usam 
soluções SAP. Para obter mais informações, visite:
http://go.sap.com/brazil/solution/industry/
banking.html

SAQUE E PAGUE
A Saque e Pague é uma rede de autoatendimen-
to multisserviços, bancários e não bancários, um 
canal de convergência que possui alta capacidade 
para desenvolver soluções e serviços. Por ser uma 
empresa de vanguarda tecnológica, a Saque e Pague 
apresenta a integração de soluções mobile no auto-
atendimento, e seus terminais que oferecem múl-
tiplos meios de pagamento como a reciclagem de 
cédulas que permite depósito sem envelope, entre 
outros. Apresenta também a mini agência, terminal 
de autoatendimento que oferece uma gama ainda 
maior de serviços. Para mais informações acesse:
www.saqueepague.com.br

SAS
O SAS é o líder de mercado em analytics. Por meio 
de soluções analíticas inovadoras, voltadas para a 
inteligência do negócio e gerenciamento de dados, 
a companhia ajuda seus clientes em mais de 80.000 
localidades a tomarem decisões de forma rápida e 
assertiva. Desde 1976, o SAS fornece aos clientes ao 
redor do mundo The Power to Know® (O Poder do 
Conhecimento). No Brasil desde 1996, a subsidiária 
brasileira conta com mais de 200 clientes, cerca de 
200 colaboradores e atua em diversos setores: fi-
nanças, telecomunicações, varejo, energia, governo, 
manufatura e educação.
www.sas.com/br
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SCOPUS SOLUÇÕES EM TI
Com 40 anos de atuação no mercado, a Scopus 
Soluções em TI mantém a tradição de qualidade no 
desenvolvimento de projetos arrojados, com o foco 
cada vez mais voltado para a inovação em soluções 
de tecnologia da informação digital. Destaca-se 
por soluções inovadoras (como o aplicativo Ciab 
de Bolso) - algumas delas premiadas pelo setor fi-
nanceiro -, em áreas como mobilidade, segurança 
e desenvolvimento, entre outras. Seus projetos de 
desenvolvimento são orientados às necessidades do 
cliente e contam com processos alinhados ao nível 
3 do CMMI.
www.scopus.com.br

SEAC BANCHE
A Seac Banche possui larga experiência em sistemas 
de processamento de cheques, digitalização e classi-
ficação, inclusive para sistemas de autoatendimento. 
Tem vinte anos de experiência e parque instalado 
de mais de 500 mil leitores e scanners pelo mundo 
todo. Traz para o Brasil em 2016 sua mais inova-
dora solução para frente de caixa: Orion Nexgen 
5D, um dos menores equipamentos para frente de 
caixa no mercado brasileiro, com operação simples 
e resultado fantástico; e o Orion Kiosk, o menor e 
mais acessível equipamento para autoatendimento, 
simples para integrar e altamente confiável.
www.seacbanche.com

SERVICENOW 
A ServiceNow transforma a maneira de trabalhar. 
Através de serviços automatizados que compõem 
o dia-a-dia de trabalho, ajudamos as empresas a 
operar mais rápido e com escalabilidade. Os clientes 
usam nosso modelo de serviço para definir, estrutu-
rar e automatizar o fluxo de trabalho, removendo 
dependências de e-mails e planilhas, e transforman-
do a entrega e gestão de serviços para a empresa. A 
ServiceNow permite o gerenciamento de serviços 
multi departamental, incluindo TI, recursos hu-
manos, facilities, serviços e outros. Gerencie tudo 
como serviço com ServiceNow.
www.servicenow.com

SISTEMAS CRITICOS PAYMENT 
SOLUTIONS
Com sedes em São Paulo, Montevidéu, Lima e Buenos 
Aires, atua em ambientes de HW e SW de missão 
crítica e disponibilidade contínua há vinte anos. Sua 
plataforma configurável de soluções para meios de 
pagamentos, TEN-S Payment Solutions, permite 
operar transações nos distintos padrões de bandeiras, 
emissores, redes de captura e protocolos, originadas em 
POS, ATM, web, URA ou mobile. Soluciona adqui-
rência, processamento, autorização e ainda funciona 
como gateway entre sistemas e agentes. Habilitada 
para atender com agilidade os constantes desafios e 
necessidades vindos da dinâmica do mercado.
www.sistemascriticos.com

SNBC
SNBC é uma empresa de alta tecnologia, que foi 
criada em dezembro de 2002 com capital social de 
600 milhões de renminbis. A SNBC é especializada 
em pesquisa e desenvolvimento, produção, vendas e 
serviço de impressora térmica, impressora de código de 
barras, bem como produtos de integração de sistemas. 
É a única empresa chinesa que domina tecnologias 
de fabricação de design do núcleo de impressoras tér-
micas, impressoras de código de barras e scanners. A 
empresa possui grande produção em escala através da 
inovação independente. Em 23 de março de 2010, foi 
listada na Bolsa de Valores de Shenzhen.
www.newbeiyang.com

SOLUTI
A Soluti é uma empresa especializada em oferecer 
soluções de segurança e certificação digital integra-
das. Sua linha de produtos utiliza tecnologia crip-
tográfica para a proteção de transações eletrônicas, 
dados em repouso e identidades digitais. Além de 
apresentar algumas de suas soluções em certificação 
digital para meios de pagamento, a empresa tam-
bém apresentará a Certillion, ferramenta que possi-
bilita transações eletrônicas via celular ou tablets em 
tempo hábil, de forma sigilosa e com autenticidade, 
bem como assinatura de documentos com validade 
legal quando o usuário está em trânsito.
www.solutinet.com.br
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STEFANINI
A Stefanini é uma multinacional brasileira com 29 
anos de atuação no setor de serviços em TI. To-
talmente verticalizada por segmento de indústrias, 
a consultoria possui grande expertise no mercado 
financeiro, telecomunicações, seguradoras e setor 
público. Presente em 39 países, sua oferta de ser-
viços abrange consultoria, integração, desenvolvi-
mento de soluções e outsourcing para aplicativos 
e infraestrutura; e ainda BPO para processos de 
negócios. Reconhecida mundialmente, a Stefanini 
está entre as 100 maiores empresas de TI do mundo 
(BBC News).
www.stefanini.com

SYMANTEC
A Symantec, líder mundial em segurança ciberné-
tica, traz para o Ciab FEBRABAN os principais 
temas de segurança, disponibilidade e recupera-
ção das informações no ambiente corporativo. A 
empresa abordará as mais recentes tendências e 
soluções que auxiliam as organizações de finanças 
a superarem os desafios de segurança, com agili-
dade e menor custo. As palestras focarão soluções 
de telemetria/monitoração/risk insight, ameaças 
em ATMs, SOC de 2020, regulamentação de cy-
bersecutiry, banco mobile, segurança digital no 
Brasil, agência do futuro, internet das coisas e as 
instituições financeiras.
www.symantec.com.br

SZZT ELECTRONICS CO., LTD
Fundada em 1993, a SZZT é uma empresa prove-
dora de soluções de seguro-pagamento e também 
uma companhia líder especializada em pesquisa 
e desenvolvimento, fabricação, vendas e serviços 
de PCI EPP, terminais POS e quiosques para os 
fabricantes de ATM, operadores e instituições 
financeiras.
www.szzt.com.cn

TECHNISYS 
A Technisys é a companhia de tecnologia para o banco 
digital omnicanal. Nossas soluções robustas e ampla-
mente comprovadas permitem que os bancos se desta-
quem no mercado por oferecer uma experiência digital 
superior a seus clientes. A cultura da Technisys está 
enraizada na inovação, no talento apaixonado como 
líder do setor e na visão de futuro. Ajudamos nossos 
clientes a se diferenciar da concorrência e aproveitar 
uma oportunidade de crescimento digital sem prece-
dentes. A Technisys conta com clientes em toda a Amé-
rica Latina e, entre eles, destaca-se o Banco Original. 
www.technisys.com

TECNOBANK
A Tecnobank entende as necessidades do mercado 
e une eficiência, segurança, transparência e agili-
dade ao desenvolver soluções tecnológicas para o 
segmento bancário. Com experiência na criação de 
plataformas personalizadas e fornecimento de infra-
estrutura, a empresa atua nas operações de crédito e 
em todas as etapas do ciclo de financiamento. Para 
conhecer as soluções da Tecnobank acesse:
www.tecnobank.com.br

THALES E-SECURITY
Thales e-Security é uma fornecedora líder global 
de soluções de criptografia com um histórico de 
40 anos em proteção das mais sensíveis aplicações 
e informações. As soluções da Thales reforçam 
princípios como privacidade, identidade confiável 
e pagamentos seguros com tecnologia certificada, 
criptografia de alta performance e assinatura digital. 
Nossos clientes abrangem vários mercados, incluin-
do serviços financeiros, alta tecnologia, manufatura 
e governo. Thales e-Security tem uma capacidade 
de suporte em todo o mundo, com sedes regionais 
nos Estados Unidos, Reino Unido e Hong Kong.
www.thales-esecurity.com
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TIVIT 
A Tivit é líder em serviços integrados de tecnologia 
na América Latina. Sediada no Brasil e com pre-
sença em sete países da região, a partir dos quais 
presta serviços para 35 países do mundo, a empre-
sa é reconhecida por fazer a gestão de operações 
críticas com agilidade, segurança e flexibilidade. 
Presente no mercado há mais de 15 anos com um 
portfólio único de soluções, a companhia presta 
serviços de gestão de infraestrutura de TI, gestão 
de aplicações e gestão de processos de negócios, 
suportados por nove data centers, sendo dois com 
99,999% de disponibilidade.
www.tivit.com.br

TOTVS PARA FINANCIAL SERVICES
A Totvs, líder no desenvolvimento de softwares de 
gestão na América Latina e com mais de 50% de ma-
rketshare no Brasil, atua com soluções especialistas 
para o segmento de Financial Services. Com a sua 
tecnologia inovadora, a Totvs ajuda as instituições 
financeiras no gerenciamento das áreas de custódia, 
administração e gestão de fundos de investimento, 
créditos, cartões e core banking, desde o ambiente 
de negócios até a contabilidade e a área operacional, 
passando pelos controles gerenciais e de compliance.
www.totvs.com

VECTOR
A Vector, empresa de capital 100% espanhol, oferece 
e integra serviços e soluções de tecnologia com am-
plo portfólio de serviços para os setores bancário e 
financeiro, utilities e indústria, telecom e mídia, varejo, 
serviços e administração pública. Qualidade, compro-
misso, proximidade, conhecimento e competitividade, 
associados à flexibilidade e inovação são nossos pilares. 
Desenvolvemos tecnologia por e para as pessoas, sendo 
a inovação o motor de nosso crescimento e as pessoas 
nossa fonte de inspiração. TI inteligente para trans-
mitir confiança, segurança e facilitar projetos de vida. 
www.vectoritcgroup.com

VERIFONE
Com um portfólio variado, a Verifone oferece solu-
ções completas em meios de pagamento e, por isso 
é líder global nesse segmento. Desenvolve produtos 
e soluções para atender a todas as linhas de negócio, 
potencializar as competências de cada empresa e 
ajudá-las a proporcionar a melhor experiência aos 
seus clientes. Há 18 anos no Brasil, a Verifone con-
centra seus esforços em antecipar as necessidades 
do mercado e agregar valor ao ponto de venda. 
Oferece tudo isso com os mais rigorosos padrões de 
segurança da indústria de meios de pagamento para 
garantir a tranquilidade no momento da compra.
www.verifone.com.br

VERITAS
A Veritas Technologies é líder em gerenciamento 
da informação e trabalha com organizações de 
todos os portes, incluindo 86% das empresas da 
Fortune Global 500. Fornece software e serviços 
para ajudar seus clientes a coletar, proteger, ana-
lisar e otimizar os dados.  Estudo Veritas em 22 
países, incluindo Brasil e México, mostra que 52% 
de toda informação armazenada e processada pelas 
organizações ao redor do mundo é considerada 
“dado escuro", cujo valor é desconhecido. Outros 
33% dos dados são inúteis. Juntos, podem custar 
às organizações U$ 3,3 trilhões, até 2020, para 
ser gerenciados.
www.veritas.com

VERT
Fundada em 1997, a Vert é referência em soluções 
de tecnologia da informação e comunicação (TIC), 
especializada no fornecimento, arquitetura e in-
tegração de tecnologias de ponta. Com profundo 
conhecimento técnico, possui um extenso portfó-
lio de soluções para o setor bancário inteiramente 
alinhado com a complexidade do ambiente e das 
necessidades destas instituições, que perseguem a 
excelência dos serviços aos seus clientes cada vez 
mais inteirados com o mundo digital. Em abril, 
inaugurou seu primeiro data center para o mercado 
corporativo público e privado.
www.vert.com.br
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VIEW FINANCIAL SYSTEMS
Há mais de 20 anos atuando no setor financeiro, a 
View Informática vem se destacando no mercado 
com um sistema completo de crédito, sofisticado 
e totalmente parametrizável (produtos, relatórios, 
críticas, campos etc). Desenvolvido em Java multi-
plataforma, conta com workflow interno, módulo 
de certidões, camadas de webservice para interação 
e troca de informações com outros sistemas. Mó-
dulos: simulação, crédito, formalização, carteira, 
cobrança e jurídico, produtos de repasse (BNDES), 
financiamentos, empréstimos, fiança, arrendamen-
to, imobiliário, descontos e floorplan.
www.viewinformatica.com.br

VISA
A Visa é uma companhia global de tecnologia de 
pagamento que conecta consumidores, empresas, 
instituições financeiras e governos em mais de 200 
países com uma moeda digital rápida, segura e con-
fiável. Operamos uma das mais avançadas redes de 
processamento – a VisaNet -, capaz de processar mais 
de 65 mil transações por segundo, com proteção con-
tra fraudes e garantia de recebimento aos comércios. 
As inovações permitem às suas instituições financei-
ras clientes oferecer aos consumidores mais opções: 
pagar agora com o débito, adiantado com o pré-pago 
ou tempos depois com os produtos de crédito.
www.visa.com.br

VIVO
A adoção de novas tecnologias, o avanço no uso dos 
dispositivos móveis e outras inovações trouxeram 
novos desafios para as organizações. Neste novo ce-
nário é fundamental que as empresas escolham bem 
os seus parceiros de negócios. Com atuação global, 
investimentos constantes e experiência comprovada, 
a Vivo é seu parceiro ideal para o desenvolvimento do 
seu negócio. Temos um portfólio amplo que contam 
com serviços de TI, voz fixa e móvel, dados e banda 
larga. Desde maio de 2015, a incorporação da GVT 
possibilitou à Vivo atuar com mais abrangência no 
segmento fixo e de TV por assinatura. 
www.vivo.com.br

WACOM
Wacom, empresa global com sede no Japão, é líder de 
mercado de soluções de pad de assinatura de caneta 
passiva. A tecnologia patenteada da Wacom é perfeita 
para capturar assinaturas manuscritas graças à sua 
alta resolução e precisão. Os dispositivos da Wacom 
são instalados em diversas aplicações, que incluem 
POS, e-payment, passaportes eletrônicos, setor de 
seguros, setor bancário e hotel check-in.  Com pads 
de assinatura da Wacom, os clientes podem otimizar, 
de uma forma segura e eficiente, os processos de 
workflow nos momentos em que os documentos 
são preenchidos, assinados, e verificados.
www.wacom.com

XIAMEN PRT TECHNOLOGY CO.
Xiamen PRT technology Co., Ltd., fundada em 
2004, é um fornecedor líder de soluções profis-
sionais de impressão na China, especializada em 
desenvolvimento e pesquisa, produção, distribui-
ção de vários tipos de mecanismos de impressão 
ou módulos. A empresa conta com uma equipe 
experiente de desenvolvimento e pesquisa com mais 
de 120 pessoas e mais de 800 funcionários. Com 
uma gama de impressoras que vão de 1,5 polegadas 
até 8 polegadas, a PRT vendeu mais de 10 milhões 
de mecanismos no mercado global em 2015.
www.prttech.com

ZUP
O propósito da Zup é auxiliar grandes empresas 
a serem competitivas na era da disrupção digital 
ajudando na aceleração e implementação da estra-
tégia de uma experiência digital completa com seus 
consumidores. A solução da ZUP contempla uma 
plataforma inovadora e robusta de API Manager 
para a criação e organização de API´s, conectores 
para acelerarem em até 10 vezes integrações com sis-
temas legados, gerenciadores de push notifications, 
real time offer, dentre outros módulos que revolu-
cionam, a partir de produtos digitais, a inovação 
nos negócios de qualquer segmento de mercado.
www.zup.com.br






